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O CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DE SÃO PAULO
FECHOU O ANO COM MOTIVOS PARA COMEMORAR. 2003 FOI

MARCADO POR INTENSAS ATIVIDADES E INICIATIVAS QUE
TIVERAM SEMPRE EM VISTA O FORTALECIMENTO E A

DEFESA DA CLASSE:

O CROSP PROMOVEU A VACINAÇÃO DE SEUS
INSCRITOS E FAMILIARES EM TODO O ESTADO

ADOTOU A URNA ELETRÔNICA NA ÚLTIMA
ELEIÇÃO DE CONSELHEIROS

FEZ O MAIOR CONCURSO DE SAÚDE BUCAL
DO PAÍS

CONSEGUIU NA JUSTIÇA SUSPENDER OS
PAGAMENTOS DE VÁRIOS AUMENTOS ABU-

SIVOS DE IMPOSTOS

PROMOVEU ENCONTROS NO INTERIOR PARA
CRIAR E AMPLIAR EQUIPES DE SAÚDE BUCAL NO

PSF

COMEMOROU O DIA DO CIRURGIÃO-DENTISTA COM MAIS
DE 2.400 PESSOAS NO MEMORIAL DA AMÉRICA LATINA

CONCURSO
SAÚDE 
BUCAL

CROSP, BRADESCO E SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO DISTRIBUEM PRÊMIOS
AOS PROFESSORES, ESCOLAS E ALUNOS VENCEDORES.
CIRURGIÕES-DENTISTAS VOLUNTÁRIOS GANHARAM EQUIPAMENTOS
ODONTOLÓGICOS E PRÊMIOS.
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tista.

Tão belos
resultados
deverão ser repetidos neste ano, pois o Dr.
Lázaro de Mello Brandão, presidente do
Bradesco, também se comoveu e deverá co-
patrocinar outra vez o evento, juntamente com
o CROSP

Eu mesmo venho aprendendo, através dos
anos, a admirar sempre mais a nossa classe
odontológica, sempre solidária, patrocinadora
das boas causas, altruísta, incansável.

4.086 cirurgiões-dentistas se prontificaram
a largar umas horas seus consultórios para fre-
qüentar as escolas da sua localidade, transmitir
conhecimentos sobre saúde bucal, ajudando na
leitura e classificação dos trabalhos, colaboran-
do, enfim, para que o maior concurso sobre
saúde bucal realizado no Brasil tivesse tão
estrondoso êxito.

Esta é a hora do agradecimento e do
abraço. O CROSP jamais teve tantas atividades
ao mesmo tempo e isso só foi possível porque
os colegas, atentos ao nosso chamado, respon-
deram PRESENTE. Nós sempre tivemos grande
orgulho de nossa classe.

Obrigado a todos

Emil Adib Razuk

Dr. Emil

Gostei muito de participar do Concurso
"A Saúde Bucal"
Fiquei feliz por terem escolhido o meu

desenho em primeiro lugar.
Espero que com esse Concurso, todos

meus coleguinhas tenham aprendido a cuidar
melhor dos dentes. Eu aprendi.

Paloma Cacholi
19/12/03

Ser presidente, por vezes, nos proporciona
momentos inesquecíveis, envoltos em grandes
emoções. Como a carta que recebo desta meni-
na, premiada em nosso Concurso "A Saúde
Bucal" e que nos diz, com singeleza: "Eu apren-
di"!

Como aprenderam cerca de 5.000.000 de
estudantes que enviaram seus trabalhos, os
210.000 professores da rede estadual, os
10.000.000 de pais dos alunos envolvidos no
Concurso.

Toda a Secretaria da Educação participou
através das Delegacias de Ensino. Enfim, foi um
movimento grandioso, que esparramou conhe-
cimentos sobre a saúde bucal, estimulou medi-
das preventivas, o cuidado com os dentes e a
importância deles na salvaguarda da saúde. E,
também, a visita periódica ao consultório den-
tário e o valor da profissão do cirurgião-den-
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Eu aprendi!



UUm concurso para ficar para a
história, não só do Conselho
Regional de Odontologia de São
Paulo, mas do país. Fora a campa-
nha nacional de vacinação, o
Concurso de Saúde Bucal, que ter-
minou em dezembro do ano pas-
sado, depois de cinco meses de
duração e de mais de cinco mi-
lhões de trabalhos apresentados
por alunos da 1ª a 8ª séries da rede
estadual de ensino, foi a maior ini-
ciativa de saúde pública que este

CONCURSO DE SAÚDE BUCAL

CROSP, BRADESCO E SECRETARIA DA EDUCAÇÃO ENTREGAM

PRÊMIOS AOS ALUNOS

país já teve notícia. O concurso foi
uma parceria com a secretaria de
Estado da Educação e teve o apoio
do Bradesco, que doou R$ 190 mil
em dinheiro para os vencedores e

da Gnatus e da Odontobrás, que
doaram os equipamentos sortea-
dos aos cirurgiões-dentistas que
trabalharam como voluntários. 

Na solenidade de entrega

4

Solenidade
de entrega

dos
prêmios do

Concurso
de Saúde
Bucal no

Salão dos
Quadros da
secretaria
de Estado

da
Educação.

"O Concurso de Saúde Bucal está oficializado e
vai continuar na secretaria de Estado da
Educação. O dr. Lázaro também concordou e
vai acontecer todos os anos, um programa per-
manente da Secretaria", dr. Emil Adib Razuk.

Cirurgiões-dentistas que trabalharam no Concurso de Saúde Bucal ganharam equipamentos odontológicos

dos prêmios na secretaria de
Estado da Educação, no dia 19 de
dezembro, o secretário Gabriel
Chalita, reconheceu o desdobra-
mento produzido por um concur-
so desta natureza. "O conhecimen-
to agora pôde chegar a cinco mi-
lhões de famílias, porque os pais
dos alunos estão os vendo dese-
nharem e escreverem. Multiplica-
se na família uma coisa tão impor-
tante que é fazer a saúde bucal cor-
retamente. Acho que o papel da
escola é esse, de formar cidadão. E



Os trabalhos premiados foram apre-
sentados em áudio-visual.

Ao lado, dr. Emil Razuk, dr.
Lázaro Brandão e o secretário
da Educação, Gabriel Chalita.

CONCURSO DE SAÚDE BUCAL
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essa é uma parte do processo de
cidadania, cuidar de si mesmo, de
sua saúde", afirmou.

O secretário da Educação
elogiou o Conselho e a classe. "A
gente viu a força do dr. Emil
Razuk, a vontade, a determinação,
a união dos cirurgiões-dentistas
nesse trabalho que voluntaria-
mente fizeram nas escolas", reco-
nheceu. "A Secretaria tem interesse
em promover um novo concurso
com o CROSP este ano", garantiu
Chalita.

O presidente do Conselho
Administrativo do Bradesco, dr.
Lázaro de Mello Brandão, ficou
também satisfeito com o resultado
do concurso. "O objetivo foi tran-
qüilamente alcançado", assegurou.
Lázaro Brandão revelou que ficara
empolgado, quando procurado

pelo CROSP para participar do
concurso. "Estimular a criança a
ter a boca em condições sadias foi
o suficiente para que déssemos
nossa contribuição. Tenho o maior
prazer de ajudar neste projeto.

Vimos cartas de crianças de oito
anos se manifestando com entusi-
asmo pelo fato de que ela tem de
cuidar da dentição. E isso se espa-
lha", afirmou ele.

Repercussão - O concurso

teve repercussão entre a classe e
chamou a atenção da mídia para a
grandiosidade da iniciativa e pelo
propósito. O concurso foi criado
tendo a criança como público alvo.
Dr. Emil Adib Razuk, presidente do
CROSP e idealizador do projeto,
observa que o concurso tem o
princípio de formar gerações cons-
cientes da importância que a
saúde bucal tem para a saúde geral
das pessoas. A maioria ignora que
muitas das enfermidades decor-
rem de problemas que se originam
na cavidade bucal.

Exemplo simbólico foi a
carta da estudante Paloma Cacholi
entregue ao presidente do CROSP
em que diz, na sua sinceridade
infantil, que esperava que com
esse concurso todos os "colegui-
nhas" tivessem agora aprendido a
cuidar melhor dos dentes. "Eu
aprendi", finalizou. Dr. Emil Razuk
acredita que o concurso cumpriu
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seu papel de despertar na criança
um novo comportamento capaz de
promover a saúde bucal, benefi-
ciando a comunidade (familiares e
professores) envolvida no proces-
so, além de ter valorizado o
cirurgião-dentista e destacado a
importância do profissional para o
bem-estar das pessoas.

Programa desta enverga-
dura só se vê na Campanha de
Vacinação do Ministério da Saúde.
Mais de quatro mil cirurgiões-den-
tistas compreenderam a importân-
cia da iniciativa do CROSP e traba-
lharam como voluntários, demons-
trando espírito coletivo em prol da
odontologia e da saúde pública. O
concurso também mobilizou os
215 mil professores do ensino fun-
damental do Governo Estadual.

O CROSP trabalha para
dar continuidade a este programa
e realizá-lo anualmente. Para isto,
espera contar mais uma vez com a
colaboração dos cirurgiões-dentis-
tas, da Secretaria de Estado da
Educação e da iniciativa privada.
Os manuais do concurso serão
aperfeiçoados e o CROSP está
aberto a sugestões para o apri-
moramento das regras e conceitos
voltados para medidas preventivas
da saúde bucal.

O concurso "Saúde Bucal" só
virou uma realidade, porque con-
tou com a iniciativa e o esforço de
autoridades e personalidades com
elevado espírito público e social.
Uma delas com certeza é o dr.
Lázaro de Mello Brandão, presi-
dente do Conselho de Adminis-
tração do Bradesco. A maior insti-
tuição financeira privada do país
foi a responsável pela doação de
R$ 190 mil, dinheiro usado para
premiar os alunos, professores e
escolas que participaram do con-
curso. Homem sensível e com-
prometido com a educação, Lá-
zaro Brandão se mostrou ao
longo dos anos ser não só um
homem de negócios de sucesso.
Demonstrou sua sensibilidade e
disposição de apoiar, sempre que
possível, projetos voltados para a
formação da criança brasileira.
Maior exemplo disso é o programa
educacional da Fundação Brades-
co, o maior já mantido por uma
instituição privada brasileira. De
1996 a 2002, a entidade investiu
R$ 605,9 milhões em ensino. Em
2003, a previsão é que os gastos

tenham chegado aos R$ 128,9 mi-
lhões. Mais de 103 mil alunos
foram beneficiados em 2002,
48.456 dos quais do ensino funda-
mental. O índice de aprovação no
ensino fundamental, médio e
profissionalizante é significativo. A
média dos últimos 6 anos repre-
sentou 96,1%, superior ao das
escolas públicas e particulares.

Mais uma vez, o dr. Lázaro
Brandão deu provas de sua visão
social ao identificar no concur-
so de "Saúde Bucal", promovido

pelo CROSP, um projeto sério com
impacto na formação de uma ge-
ração mais sadia e consciente. O
Conselho Regional de Odon-
tologia de São Paulo agradece o
Bradesco e o dr. Lázaro pela parti-
cipação e espera contar com esse
apoio em projetos sócio-educa-
cionais desenvolvidos pela autar-
quia.

Dr. Lázaro de Mello Brandão, presidente da
Fundação e do Conselho de Administração do
Bradesco.

Lázaro de Mello Brandão: 
homem comprometido com o social 

A ação do CROSP no Concurso de Saúde Bucal foi facilitada pelo apoio,
pela dedicação e pelo entusiasmado trabalho da Secretaria da Educação. Desde
o secretário Gabriel Chalita, incansável, até a ação das Diretorias de Ensino
(89), dos membros do gabinete do Secretário, dos diretores das escolas, profes-
sores da CENPE (Coordenadoria de Ensino e Normas Pedagógicas), dos va-
lorosos professores contagiaram a todos nós.

O maior concurso de saúde bucal deve muito à Secretaria da Educação.

O secretário Chalita e o apoio da
Secretaria da Educação
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Imprensa dá ampla cobertura ao concurso
grama na região, além de entrevista dada à All TV e debate no programa
da faculdade Uniban, transmitido pelo Canal Universitário.

Vários jornais da capital e do interior noticiaram o concurso, como a
Folha de São Paulo (21 de setembro), a Semana Mogi, de Mogi das
Cruzes (de 13 a 19 de setembro), Folha da Região de Araçatuba (12 de
setembro), Diário de Suzano (14 de setembro) e Jornal do Interior, da
União dos Vereadores do Estado de São Paulo (agosto e setembro).

O Concurso também foi divulgado nas rádios CBN de Presidente
Prudente (26 de setembro), Cidade AM de Jundiaí (30 de setembro),
Rádio Globo AM (1º de outubro), Rádio Atual (21 de outubro), Rádio
América (3 de outubro) e Rádio Eldorado (4 de outubro), que veicu-
laram entrevistas com o dr. Emil Razuk. Além dos veículos de comuni-
cação mencionados acima, tivemos a veiculação do Concurso "A Saúde
Bucal" em quase uma centena de rádios, jornais e retransmissoras de TV
do interior.

O concurso "A Saúde Bucal" teve ampla cobertura da Grande
Imprensa e da mídia do interior do Estado de São Paulo. O interesse edi-
torial dos jornais, rádios e TVs pelo concurso era pelo caráter educacional
encerrado na iniciativa do CROSP e na amplitude do programa. A reper-
cussão pôde ser avaliada pelas reportagens feitas pelos mais variados
veículos de comunicação. 

A Rede Globo fez uma entrevista ao vivo, no dia 2 de outubro, com o
presidente do CROSP, dr. Emil Adib Razuk, para o jornal Bom Dia São
Paulo, na escola estadual Dr. Edmundo de Carvalho, na capital. A entre-
vista contou com a participação de crianças e da diretora da escola, Rita
Guerra, e mostrou a importância da saúde bucal para a saúde geral e tam-
bém da prevenção. Dr. Emil Razuk concedeu entrevista sobre o Concurso
de Saúde Bucal à emissora Rede Vida, no programa Caminhos da
Comunidade, ancorado por Sebastião Misiara, que foi ao ar no dia 10 de
outubro. A Rede Globo Regional de Araçatuba também repercutiu o pro-

Acima, entrevista ao Bom
Dia São Paulo da TV Globo.

Abaixo, entrevista no estú-
dio da All TV.

Ao lado, matéria no jornal Folha de S.
Paulo, do dr. Julio Abramczyk. 
Abaixo, entrevista ao jornalista
Sebastião Misiara do programa
Caminhos da Comunidade da Rede
Vida.

À direita,
debate no pro-
grama da
Uniban do
Canal
Universitário
com o profes-
sor e homem
de imprensa,
José Nello
Marques.
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Entrega dos prêmios
aos alunos vencedores
de cada modalidade
pelo presidente do

CROSP, Dr. Emil
Razuk, pelo secretário
da Educação, Gabriel
Chalita, e pelo presi-
dente da Fundação

Bradesco, dr. Lázaro
Brandão

Aluna Paloma
Cacholi 

Aluno Richard
Correa 

Aluna Bianca
Eleutério 

Aluna Ana Caroline
Tofanelli 

Trabalho da aluna Paloma
Cacholi  
I Modalidade.

Trabalho do aluno
Richard Correa  
II Modalidade.

Trabalho da  aluna
Bianca Eleutério  
III Modalidade.

Trabalho da  aluna
Ana Caroline
Tofanelli  IV
Modalidade.

Da esquerda para direita:
desenho e colagem �A Importância do
Sorriso�; redação �A Importância do
Sorriso�; redação �Como Ter um Belo
Sorriso� e redação �A Importância da
Saúde Bucal para a Saúde Geral�.

Trabalhos premia-
dos em primeiro

lugar

Trabalho em Braile.

Trabalho de aluno de
uma comunidade indí-
gena.

Trabalho hors concour�s.

O CROSP e a secretaria de
Estado da Educação distribuíram
também 7 prêmios para trabalhos de
classes especiais e 6 para trabalhos
considerados excelentes pela
Comissão Julgadora.

Trabalhos especi-
ais e excelentes

Trabalho hors concour�s. Trabalho hors concour�s.

Trabalho
hors con-
cour�s.
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Além dos três primeiros colocados de cada modalidade, o CROSP premiou os trabalhos realizados por alunos de classes
especiais e concedeu menção honrosa aos trabalhos considerados excelentes pela Comissão Julgadora do concurso.

Relação dos premiados do Concurso de
Saúde Bucal

MENÇÃO HONROSA

Sul 3 Escola Indigena Aluno Valdelino Gonçalves Escola Estadual Indigena Guarani Guyra Pepo Prêmio R$ 400,00

Sul 3 Escola Indigena Professora Loveane Ferdmara Dias Escola Estadual Indigena Guarani Guyra Pepo Prêmio R$ 400,00

Araraquara Classe Especial Aluno Jackson Cardoso Escola Estadual Narciso da Silva César Prêmio R$ 400,00

Araraquara Classe Especial Professora Carmem Teles Rodrigues Escola Estadual Narciso da Silva César Prêmio R$ 400,00

Mogi das Cruzes Classe Especial Aluno José Carlos da Silva 
Santos

Escola Estadual Dr. Arlindo Aquino de Oliveira Prêmio R$ 400,00

Mogi das Cruzes Classe Especial Professora Francesli Aparecida de 
Araújo Patrocinio

Escola Estadual Dr. Arlindo Aquino de Oliveira Prêmio R$ 400,00

Ribeirão Preto Classe Especial Aluno Rafael Rodrigues Pelogia Escola Estadual Salustiamo Lemos Prêmio R$ 400,00

Ribeirão Preto Classe Especial Professora Marcia Saleiros Escola Estadual Salustiamo Lemos Prêmio R$ 400,00

Ribeirão Preto Classe Especial Aluno Wesley de Souza 
Anselmo

Escola Estadual Herminia Gugliano Prêmio R$ 400,00

Ribeirão Preto Classe Especial Professora Maria Elaine F. Couto 
Rosa

Escola Estadual Herminia Gugliano Prêmio R$ 400,00

Santo André Classe Especial Aluna Aline Forato Escola Estadual Dep. Valentim Amaral Prêmio R$ 400,00

Santo André Classe Especial Professora Mauren Cristina Carneiro Escola Estadual Dep. Valentim Amaral Prêmio R$ 400,00

Leste 5 Classe Especial Aluno José Alexandre 
Nascimento Souza

Escola Estadual Frederico V. Steidel Prêmio R$ 400,00

Leste 5 Classe Especial Professora Alcione Z. Corral Escola Estadual Frederico V. Steidel Prêmio R$ 400,00

HORS CONCOURS

Mirante do 
Paranapanema

1ª Modalidade Aluno José Henrique Soares Fernandes Profª Joana Costa Rocha
Prêmio R$ 1.000,00

Mirante do 
Paranapanema

1ª Modalidade Professora Maria Ideuza de Carvalho Leite Profª Joana Costa Rocha
Prêmio R$ 1.000,00

Mirante do 
Paranapanema

2ª Modalidade Aluno Bruno P. Rodrigues Joana Costa Rocha
Prêmio R$ 1.000,00

Mirante do 
Paranapanema

2ª Modalidade Professora Maria Edineide Carvalho Godoi Joana Costa Rocha
Prêmio R$ 1.000,00

Caraguatatuba 3ª Modalidade Aluna Pamella Silva de Eiroz Dr. Gabriel Ribeiro dos Santos
Prêmio R$ 1.000,00

Caraguatatuba 3ª Modalidade Professora Ivete Terezinha Malanote Dr. Gabriel Ribeiro dos Santos
Prêmio R$ 1.000,00

São João da Boa 
Vista

3ª Modalidade Aluna Adrielle Fernando Xavier Prof. Benedito Nascimento Rosas
Prêmio R$ 1.000,00

São João da Boa 
Vista

3ª Modalidade Professora Olga Maria Molinari Valsechi Prof. Benedito Nascimento Rosas
Prêmio R$ 1.000,00

Campinas Oeste 4ª Modalidade Aluno Juliano Cotan Brandão Prof. Antonio Alves Aranha
Prêmio R$ 1.000,00

Campinas Oeste 4ª Modalidade Professora Aparecida de Lourdes C. de Cordova Prof. Antonio Alves Aranha
Prêmio R$ 1.000,00

Norte 2 4ª Modalidade Aluno Alexandre Rodrigues Souza Silva Elza Saraiva Monteiro
Prêmio R$ 1.000,00

Norte 2 4ª Modalidade Professora Rosemaire Dias Pereira da Silva Elza Saraiva Monteiro
Prêmio R$ 1.000,00

CDs sorteados
Modalidade A

Cidade CRO Nome do Cirurgião-
dentista

Prêmio

São Paulo 63674 Dirceu Desiderio Gobbi 
Filho

1 Consultório dentário

São Paulo 71421 Aline Marabesi 1 Jetsonic

Jaú 72002 Alex Paulo Calciolari 1 Aparelho de Raios-X

São Paulo 6147 José Elias Dias 1 Autoclave
Botucatu 21811 Francisco de Assis 

Turiani Marques
1 Autoclave

Modalidade B
Cidade CRO Nome do Cirurgião-

dentista
Prêmio

São Paulo 70008 Patrícia Kuada 1 Autoclave
Araçatuba 54428 Fernando Olimpio de 

Paula
R$1.000,00 

São Paulo 25851 Naila Gabani R$1.000,00 

São Paulo 7621 João Esteves Dias R$1.000,00 

São Paulo 80611 Sandra Machado 
Ferreira Dias

R$1.000,00 

Modalidade C
Cidade CRO Nome do Cirurgião-

dentista
Prêmio

Jaguariúna 63013 Michele Koutsohristos 
Gigilas

R$1.000,00 

Ribeirão Preto 33169 José Paulo Zanetti R$1.000,00 
Campinas 31959 Renata Cecília Motta 

Brandão
R$1.000,00 

Jundiaí 67936 Marisa Attolini R$1.000,00 
Dracena 24736 Silvia Cristina Pereira 

Tavares
R$1.000,00 

RELAÇÃO DOS VENCEDORES

Colocação Região de Modalidade Nome do Aluno Nome do Professor Série Escola Prêmio 

1
São João da 

Boa Vista

1ª Paloma Cacholi Rita de Cássia 

Alvarez Almeida Silva

1ª E Dr. Teófilo de Andrade R$2.000,00 

2
Piracicaba 1ª Natália Vieira da 

Silva

Tais Bettiol Vieira 

Malteze

2ª Dr. Dário Brasil R$1.500,00 

3
Leste 3 1ª José Roberto 

Damaceno

Jurema Aparecida de 

Carvalho

1ª Camilo Castelo Branco R$1.000,00 

1
Taquaritinga 2ª Richard H. M. Correa Aurea M. B. Beneventi 3ª A Profª. Teofila Pinto de 

Camargo

R$2.000,00 

2
Ourinhos 2ª Pedro Fernando 

Honorato Baptista

Vera Lucia Rocha 

Melo Martins

4ª A Sinharinha Camarinha R$1.500,00 

3
José Bonifácio 2ª Daniela Fernanda da S 

Cruz

Delourdes R de O 

Miranda

3ª Martiniano Antonio 

Rodrigues

R$1.000,00 

1
Itapetininga 3ª Bianca Eleutério Carlos dos Santos 

Terra

6ª A Profª. Maria Francisca 

Deoclécio Arrivabene

R$2.000,00 

2
Sertãozinho 3ª Gabriela Eliza Pereira 

Gatica Salinas

Ana Lucia Negri 

Invernizi

6ª Prof. Bruno Pieroni R$1.500,00 

3
Lins 3ª Bruna Priscila Adão Marlene Barnes 

Aleixo Correia

5ª C Dom Henrique Mourão R$1.000,00 

1
Catanduva 4ª Ana Caroline Tofanelli Sonia Maria Xavier de 

Sousa

8ª D Cap. Horácio Antonio do 

Nascimento

R$2.000,00 

2
Piracicaba 4ª Róger Fabrycio Vilela Edson Toledo do 

Amaral

7ª A Dr. Prudente R$1.500,00 

3
Mirante do 

Paranapanema

4ª Marcelo Lanutte Pinto 

Junior

Maria Clayre da F. 

Silveira

8ª A Zulenka Rapchan R$1.000,00 

O sorteio foi feito pela Loteria Federal no dia 20 de dezembro de
2003 - Loteria de Natal da Caixa Econômica Federal.

Relação dos cirurgiões-dentistas sorteados e dos
prêmios
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RELAÇÃO DE PARTE DOS 4.086 CIRURGIÕES-DENTISTAS QUE
INSCRICAO NOME MUNICIPIO

77463 ADRIANA DE SALES CUNHA CORREIA ARACATUBA
46132 ADRIANE FIORIN CERVELATI ORTEGA BIRIGUI
70997 ADRIANO SAKAGUCHI HIROSE BURITAMA
37195 AILTON FUZETTI GUARARAPES
39675 ALBERTO CARLOS ROTAZZO DELBEM ARACATUBA
16382 ALCIDES DE SOUZA BIRIGUI
73352 ALLANA ROSA BENEZ ARACATUBA
75714 AMAURI CORREA AUGUSTO CLEMENTINA
46282 AMAURI FANTINI GENERAL SALGADO
41102 ANA CANDIDA ANGELO VASCONCELOS ARACATUBA
46193 ANA LAURA LEME ARACATUBA
47167 ANGELO FERNANDO DE SOUZA CALABREZ BURITAMA
52010 ANNA PAULA DE ALMEIDA MARINS DE LUCA BIRIGUI
71003 ANTONIO CARLOS PACHECO FILHO ARACATUBA
6332 ANTONIO PEDRO PEZZUTO ARACATUBA

66561 AUGUSTO PEREIRA CASTILHO ARACATUBA
14005 BENEDITO APARECIDO AREDE ARACATUBA
12122 CELSO ANTUNES MACHADO ARACATUBA
45626 CESAR AUGUSTO ORTEGA CARDIM BIRIGUI
63815 CLAUDENICE PEREIRA ALVES LUIZIANIA
32391 CLAUDIA BOTELHO DOS SANTOS MOREIRA BIRIGUI
75139 CLAUDIA LETICIA VENDRAME DOS SANTOS PIACATU
57157 CLAUDINEI ALVES DOS SANTOS BIRIGUI
46004 CLEA ADAS SALIBA GARBIN ARACATUBA
65191 CRISTINA COSTA FIGUEIREDO BURITAMA
17441 DALVA DELEFINE AURIFLAMA
47261 DEBORA SANTOS DE OLIVEIRA BURITAMA
14885 DORIS MARA GARCIA BIANCHINE BURITAMA
43420 EDUARDO FONSECA DE LUCA BIRIGUI
60664 EDUARDO MARTINS FERREIRA ARACATUBA
71015 ELAINE CRISTINA GUARNIERI BIRIGUI
58931 ELAINE CRISTINA VICENTINI MORIZONO VALPARAISO
47539 ELIANA DE SOUZA ARACATUBA
35170 ELIANA FARAH DE PAULA PINTO ARACATUBA
52613 ELIEL SOARES ORENHA BIRIGUI
39659 ELISABETE MIDORI TAKANASHI MURAKAWA BIRIGUI
47322 ELOI DEZAN JUNIOR ARACATUBA
75757 FABIA SAYURI TAKADA TAKANASHI BILAC
72842 FABIANA VALE BERTOLUCCI CHIQUITO GUARARAPES
64031 FABIOLA S. JORQUEIRA FERRO BUENO E SILVA ARACATUBA
17991 FATIMA CASTILHO SEIXAS BIRIGUI
59749 FERNANDO MORATO COELHO DE TOLEDO GASTAO VIDIGAL
54428 FERNANDO OLIMPIO DE PAULA ARACATUBA
54855 FLAVIA KARINA GUIMARAES BIRIGUI
79067 FLAVIA PRISCILA PEREIRA PIACATU
46214 GLAUCO ISSAMU MIYAHARA ARACATUBA
18904 GUIDO ALENCAR MAROLATO BRAUNA
63821 GUSTAVO FONSECA DE LUCA BIRIGUI
70097 HELEN BARBIERE FIGUEROA FERNANDES BIRIGUI
30011 HELIO TADASHI MITSUUTI BIRIGUI
35354 IDELCI POMPEIA RODAS BURITAMA
77572 INES LIMA PANIAGO ARACATUBA
21666 INEZ SERAFIM FERNANDES GASTAO VIDIGAL
21413 ISABEL MITIKO KUMASSAKA BIRIGUI
15080 IVANETE MARIA MAZZO BEDRAN DE CASTRO ARACATUBA
21668 JACYARA MITIE MIYAMOTO ARACATUBA
79072 JANAINA ZAVITOSKI DA SILVA ARACATUBA
18000 JEANETE YASSUE MORI MAEOKA ARACATUBA
73371 JEFERSON DA SILVA MACHADO ARACATUBA
21667 JEFERSON FERNANDO MARTINS ARACATUBA
14946 JOAO ANTONIO DIAS PEREIRA VALPARAISO
73372 JOAO BATISTA VIEIRA ARACATUBA
39665 JOCEMARA APARECIDA GONCALVES LOPES GABRIEL MONTEIRO
26509 JORGE SATOKI YANO GUARARAPES
53305 JOSE CARLOS DE O VILLANOVA VIDAL BURITAMA
13942 JOSE LISBOA SAMPAIO JUNIOR ARACATUBA
15079 JOSE MARIA BEDRAN DE CASTRO ARACATUBA
66641 JULIANO AUGUSTO DEVIDES ALVES ARACATUBA
12786 JUVENAL ALVES ARACATUBA
70768 KAREN REBELATO BILAC
53378 KARIN VILLALBA DUTRA ARACATUBA
21011 LIA MAURA RODRIGUES KOSAKI GOMES VALPARAISO
73375 LIDIANE CRISTINA BARBOSA GUARARAPES
75164 LILIAN MARIA BRISQUE PIGNATTA ARACATUBA
35368 LOURDES MITIKO HAMADA ARACATUBA
35851 LUCIA DE FATIMA CARVALHO CLE TURIUBA
70269 LUCIANA DE ALMEIDA MARINS BIRIGUI
73376 LUCIANA SANCHES FERNANDES BILAC
74050 LUCIANE MAEDA KATAYAMA GUARARAPES
73635 LUIS FERNANDO INADA ARACATUBA
62750 LUIZ CLAUDIO PEREIRA DE CAMPOS VALPARAISO
39248 LUIZ MARCELO RIBEIRO VILLA ARACATUBA
72980 LYCIO UITI ASSAKURA ARACATUBA
52190 MARCELO ANTONIO BOSQUESI GASTAO VIDIGAL
37637 MARCELO COELHO GOIATO ARACATUBA
39232 MARCELO LEME DE ALMEIDA ARACATUBA
23689 MARCIA REGINA GUISSI BIRIGUI
57114 MARCIO HITOSHI FUGII VALPARAISO
44154 MARCO ANTONIO DE FREITAS DEVIDES ARACATUBA
36754 MARCO ANTONIO MEGED TEIXEIRA BRANCO BIRIGUI
50588 MARCO AURELIO DE LIMA VIDOTTI ARACATUBA
45295 MARCOS PARRA DA COSTA BIRIGUI
68476 MARCOS TADEU ADAS SALIBA ARACATUBA
54155 MARGARETE MAZZETTO ARACATUBA
17517 MARGARIDA KAZUKO IDA ARACATUBA
28078 MARIA CRISTINA ROSIFINI ALVES ARACATUBA
44002 MARIA ESTER GUMERATO BIRIGUI
36328 MARIA NEULA RODRIGUES ANTONIO BURITAMA
19266 MARIA ROSALINA PIRANI PEREIRA BRAUNA
69824 MARIANA ISELI BERTHOLA VALPARAISO
14345 MARIANGELA JUNCAL ROSSLER ARACATUBA
61324 MARISA BRUNO SHIROMA TASCHIN BIRIGUI
60410 MARLON ANTONIO RESINA BENTO DE ABREU
69213 MELISSA MOLINA MARI BIRIGUI
65036 MILENA SIMPLICIO GERALDO ARACATUBA
78515 MILENA ZACARIAS DOS SANTOS BURITAMA
15196 MIRTES GOTARDI ABUJAMRA ARACATUBA
5181 NEMRE ADAS SALIBA ARACATUBA

19655 NEUSA KEIKO MINATOGAWA ARACATUBA
33837 NILDA DE OLIVEIRA MIRON LUIZIANIA
14197 NOBUO KIBUNE ARACATUBA
64961 PATRICIA CARLA LANFREDI DE CASTILHO GENERAL SALGADO
69828 PATRICIA GOMES DE SOUZA BIRIGUI
55196 PATRICIA RODRIGUES KOSAKI TOBITA VALPARAISO
3411 PAULO EDSON BOMBONATTI ARACATUBA

73389 REGINA AMELIA DE OLIVEIRA ARACATUBA
28036 REGINA MARTINS RODRIGUES ARACATUBA
43698 RENATA BATISTAO PEREZ BIRIGUI
65544 RENATA ZOCCAL BIRIGUI
50582 RENATO MATEUS DE SOUZA BURITAMA
34401 RENATO SILVIATO FAJARDO ARACATUBA
32422 RICARDO COELHO OKIDA ARACATUBA
56914 ROBSON AUGUSTO COTTARELLI BIRIGUI
34432 ROBSON FREDERICO CUNHA ARACATUBA
27977 ROELF JUSTINO CRUZ RIZZOLO ARACATUBA
49418 RONALD JEFFERSON MARTINS ARACATUBA
10735 ROSA MARIA SARTORI CORBI ARACATUBA
69068 ROSANE APARECIDA LOPES ARACATUBA
25793 ROSMEIRE APARECIDA MIR DE CAMPOS ARACATUBA
13823 SADAO SUGUINO ARACATUBA
31523 SANDRA MARIA DE OLIVEIRA CARLOS LUIZIANIA
23225 SANDRA MARIA H.COELHO AVILA DE AGUIAR ARACATUBA
58380 SANDRA MEIRA BORGHI ARACATUBA
12386 SEBASTIANA DO BOM S.GONCALVES TOQUETAO ARACATUBA
48794 SILVANA CASTRO STORTI TREVELIN ARACATUBA
23224 SILVIA LUIZA NOGUEIRA DEODATO BARROS ARACATUBA
37200 SILVIA REGINA HENROZ ARACATUBA
21404 SOLANGE MARIA PEREIRA FLORINDO BURITAMA
35857 SUZELY ADAS SALIBA MOIMAZ ARACATUBA
55039 TANIA ADAS SALIBA ARACATUBA
53174 TANIA PAULA IMAJO GUARARAPES
75739 THIAGO MEDEIROS CORREIA ARACATUBA
12040 TOSHIKO KAJIMOTO SUGUINO ARACATUBA
34476 WALCIR CEZARO GUZOLANDIA
80104 WALTER HENRIQUE GARCIA PEREIRA DIAS ARACATUBA
7298 WANILDA MARIA MEIRA COSTA BORGHI ARACATUBA

25799 WESLEY DOS SANTOS ARACATUBA
53025 WIRLEY GONCALVES ASSUNCAO ARACATUBA
28804 ADEVAR PASSOS JUNIOR ARARAQUARA
72002 ALEX PAULO CALCIOLARI ARARAQUARA
46632 ANA CLAUDIA RUBIM DAVOGLIO TAQUARITINGA
32087 ANA CRISTINA SABA ARARAQUARA
54049 ANGELO MARCELO OKADA TAQUARITINGA
4687 ANTONIO CARLOS DE CAPUA ARARAQUARA

15867 APARECIDA RUIZ TAGLIARI ARARAQUARA
49847 CARLA FERRO OLIVEIRA TABATINGA
46975 CARLOS AUGUSTO STAUFACKAR ARARAQUARA
67736 CARLOS EDUARDO ALVES CORREIA ARARAQUARA
71872 CARLOS EDUARDO FERNANDES DE ANDRADE ARARAQUARA
42923 CARLOS ROBERTO TREVIZANELI MATAO
40888 CAROLINA CHAN CIRELLI ARARAQUARA
28112 CELIA REGINA CALONI ARARAQUARA
44433 CLAUDINEI FIORI RINCAO
8375 CLODOALDO ALVES DE OLIVEIRA ITAPOLIS

36994 CRISTIANE MARIA SANTARELLI ARARAQUARA
76237 CYNTHIA LARA BATISTA BARBOSA BORBOREMA
34327 DANILO ARAUJO PEREZ ARARAQUARA
30620 DEBORA MARIA HORTENSE TORRES DE ARRUDA BORBOREMA
50141 DENISE TOTINO ULIAN BORBOREMA

756 DILSON LUCATO RIBEIRAO BONITO
32244 DIMAS EDUARDO BOMBARDA ARARAQUARA
58996 EDSON FERNANDO INACIO IBITINGA
41437 ELIANA DE FATIMA MARCONATO GAVIAO PEIXOTO
31469 ELTON TREVISAN RODRIGUES ALVES ITAPOLIS
59247 EMERSON JOSE PIERRI ARARAQUARA
6755 EVERTON AIEVOLI ARARAQUARA

72762 FABIANO PIROLA MATAO
57971 FABRICIO GILBERTONI TAQUARITINGA
32463 FATIMA CRISTINA CASARINI MENDONCA ARARAQUARA
25126 FERNANDA DE FATIMA GOMES VIU BAZAGLIA BORBOREMA
19862 GEMA MARA PAGLIARINI ARARAQUARA
28316 GENIVALDO STANZANI IBITINGA
19409 GERSON LARA RIBEIRO MATAO
39863 GLENIO ALVES TROTTA ARARAQUARA
46204 GUSTAVO LORIA LEONI ARARAQUARA
17599 HELAINE RODRIGUES SGARBI TABATINGA
72029 INGRID ALVES CORREIA ARARAQUARA
36871 ISABELA SILVA LIA ARARAQUARA
76646 JANAINA ANTONIETA RAVAZZI FERNANDO PRESTES
15778 JANE NOCITI DE OLIVEIRA COSTA DOBRADA
12338 JERSON CARDOSO SIQUEIRA ARARAQUARA
61421 KARINA EIRAS DELA COLETA PIZZOL ARARAQUARA
49757 LILIANA SAAD IBITINGA
46299 LUCIANA MATTOSINHO TAQUARITINGA
44731 LUCIANA SIMOES DE ALMEIDA MATAO
26730 MARCIA APARECIDA DE CARLI TAQUARITINGA
41320 MARCIO SHUHA ARARAQUARA
39438 MARCOS ROBERTO CORREIA MATAO
21814 MARIA ELIZABETH DE FREITAS BELLINI AMERICO BRASILIENSE
23127 MARIA FLAVIA DE CARVALHO COSTA E KONISHI ARARAQUARA
43384 MARIA HELENA MAGRINI ARARAQUARA
38435 MARIA JOSE FORMARIZ GOUVEIA ARARAQUARA
23879 MARIA MARCIA FACIO GUIRADO MATAO
18102 MARIA SILVIA GORLA LEMOS ARARAQUARA
46131 MARIA TERESA VALDERRAMA ARARAQUARA
34974 MARLI RODRIGUES MERGULHAO FERRARI IBITINGA
50709 MICHELA CAMILO SANTA RITA DO PASSA QUATRO
43848 PATRICIA FERNANDA DI TODARO ARARAQUARA
62465 PATRICIA MAIRA SOARES DA COSTA TAQUARITINGA
18101 PAULO CESAR MICELLI ARARAQUARA
25885 RAFAEL LUIZ MICELLI ARARAQUARA
58967 RENATA BRUNO DOS REIS BORBOREMA
65719 RENATO GONCALVES COSTA ARARAQUARA
39865 ROGERIO MAZZOTTI ARARAQUARA
36868 RONALDO TREVISAN RODRIGUES ALVES ITAPOLIS
20488 ROSA DONINI SPAGNOL RINCAO
34622 ROSANA MARIA FERNANDES DE ANDRADE ARARAQUARA
22040 ROSANA NASSER ARARAQUARA
4671 ROSEMARY MELLA ARARAQUARA

51873 SAVERIO CUCOLICCHIO NETO TAQUARITINGA
39743 SEBASTIAO ROBERTO DA SILVA BRAGA BOA ESPERANCA DO SUL
39608 SILVIA HELENA DOS REIS MATAO
45106 SILVIO LUIZ PINHEIRO MALHEIROS ARARAQUARA
43942 SIMONE BUENO GONCALVES SANTA RITA DO PASSA QUATRO
41209 SOLANGE TERESINHA FERREIRA ARARAQUARA
28674 SONIA REGINA DE SOUZA ARARAQUARA
18740 TELMA KONISHI ARARAQUARA
45058 VALTER ANTONIO ROQUE FILHO TABATINGA
19970 YARA GAUDIOSI DE AZEVEDO ARARAQUARA
36345 YOSHIKO MARUYAMA SALGADO ARARAQUARA
76425 ADRIANA ARAUJO CAMPOS VITORINO ARARAS
51063 ADRIANA CRISTINA GONCALVES LEME
76915 ANA CAROLINA SUNDFELD SPIGA REAL PIRASSUNUNGA
42417 ANDREA OLIVEIRA GENTIL VOLPI ARARAS
60633 BERNARDINO PETRUCCI JUNIOR ARARAS
43964 CARMEN MARINA DANZI SALVIA ARARAS
24433 CERLY REGINA COMIN ALVES DE OLIVEIRA LEME
67179 CONRADO VASCONCELOS DA SILVA LEME
47109 CRISTIANE KREMPEL FONSECA PIRASSUNUNGA
15362 EDGAR SAGGIORATTO PIRASSUNUNGA
62014 EDUARDO JOSE POMMER ARRAIS LEME
43024 ELIANE ZURK FERREIRA ARARAS
69939 ERIKA AVESANI PIGNATARO ARARAS
68530 FABIO LUIZ PACHECO JODAS ARARAS
10580 FELIX MARTINS PERCHES ARARAS
73090 FERNANDA AL-BEHY ANDRE PIRASSUNUNGA
68268 FERNANDA RODRIGUES PIRASSUNUNGA
41515 FERNANDO CESAR CELTRON ARARAS
62019 FLAVIA PERCHES SENTINELLA ARARAS
73482 GLAUCIA RODRIGUES MOREIRA ARARAS
68633 GUSTAVO MARTINELLI SAGGIORATTO PIRASSUNUNGA
75391 HUGO RICARDO ROSIN PIRASSUNUNGA
47336 IEDA MARQUES MALAVOLTA PIRASSUNUNGA
49208 IRAN GRISOSTE BARBOSA PIRASSUNUNGA
46506 ISABEL CRISTINA HILSDORF LEME
35795 JANETE DE SOUSA TAVARES PIRASSUNUNGA
18389 JORGE DA SILVA ARARAS
27039 JORGE GAUCH PIRASSUNUNGA
32800 JOSE MARTINS LEME
59297 JULIANA PEGORARO PIRASSUNUNGA
78429 LAIZA MARIA BORGES TANGERINO PIRASSUNUNGA
44340 LIDIA FATIMA HILDEBRAND E SILVA LEME
45787 LUCIANA BARBOSA BALBI PIRASSUNUNGA
50487 LUCIANO LUIS MILANELLO LEME
62039 MARCIA ADRIANA PAGOTI PIRASSUNUNGA
40130 MARCOS TADEU FERREIRA ARARAS
29485 MARIA CRISTINA DE MATOS MORAES ARARAS
17573 MARIA DE FATIMA DELLA LIBERA UZZUN LEME
44734 MARIA ROSA DIAS FRANCO DA SILVEIRA ARARAS
16146 MARINA CELIA BREDA ARARAS
52593 MARINA FIGUEIREDO DE OLIVEIRA GALANTE ARARAS
60720 NELLYANA SCHEFER CORTE LEME
42759 PATRICIA DE FATIMA MASSON ARARAS
24424 RAQUEL TEREZINHA TEIXEIRA BARONI PIRASSUNUNGA
31155 REGINA APARECIDA ANDRADE TEIXEIRA PIRASSUNUNGA
49186 RENATA DALLA COSTA STEFANI ARARAS
69355 RENATA MOURA DA SILVA PIRASSUNUNGA
33972 RITA DE CASSIA TIBURCIO LEME
55507 SERGIO HEITOR CAMARGO PRETO ARARAS
58721 SIMONE APARECIDA TESCH PIRASSUNUNGA
43337 TANIA THOMAZ QUIRINO ARARAS
37678 TERESA CRISTINA BISSOLLI BALBAO ARARAS
70111 VANESSA CABRINI FREIRE LEME
57093 VERA LUCIA FERREIRA CAMPOS DE SOUZA ARARAS
53708 AFONSO GARCIA FILHO OLEO
45300 ALESSANDRA DE MELO GOMES SANTA CRUZ DO RIO PARDO
60168 ALINE MELLO MORASSI ASSIS
80906 ANA PAULA BARBISAN OURINHOS
63637 ANDRE KENJI YOKOYAMA OURINHOS
54023 ANDREA MARSOLA PALUDETTO PALMITAL
20900 ANGELA GREGORIO CORDEIRO DAMAS ASSIS
13019 ANTONIO REBELLO FERREIRA NETO ASSIS
43255 BERNADETH DOS SANTOS RIBEIRAO DO SUL
73837 CARLA SILVA CONEGLIAN OURINHOS
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O CROSP quer manifes-
tar seu público reconhecimen-
to aos 4086 colegas que, ao
serem convocados, se pronti-
ficaram a auxiliar no Concurso
de Saúde Bucal. Deixaram seus
postos de trabalho para exer-
cerem a missão relevante de
orientar os escolares sobre os
cuidados com a saúde bucal.

Foram cerca de 5.000.000
de trabalhos apresentados, e
grande parte do sucesso do
Programa de Valorização da
Odontologia deveu-se ao valo-
roso trabalho deles. Com res-
peito, relacionamos todos os
colegas que colaboraram com
o CROSP.

Por um questão de
espaço, publicamos parte
dos nomes neste edição e os
demais sairão nos próximos
números.
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74848 CARLENI MARZOLA COPEL CAMPOS NOVOS PAULISTA
37879 CARLOS ALBERTO RORATO CANDIDO MOTA
56721 CARLOS EDUARDO GOMES FERNANDES TIMBURI
37880 CIBELE REGINA MOREIRA BERGAMASCHI PALMITAL
50825 CINTHIA CRISTINA LADEIRA SCUDELER SANTA CRUZ DO RIO PARDO
73624 CLARISSA CRISTINA COELHO DE OLIVEIRA ASSIS
33688 CLAUDIA MARIA FERNANDES LOPES OURINHOS
74787 CYNTIA LONGO ABRAO ASSIS
48333 DANIELLA DA MOTTA MARRONI CANDIDO MOTA
74789 DANIELLA RABASSI DE LIMA ASSIS
14308 DANILO DA SILVA CASTANHO SANTA CRUZ DO RIO PARDO
63976 DJALMA DAVANCO JUNIOR OURINHOS
25293 EDSON EDUARDO RODRIGUES DA MOTA ASSIS
56373 EDSON SEIJI NAKANDAKARE OURINHOS
33598 ERIKA BARROS BERGAMASCHI PALMITAL
2110 FERNANDO ANTONIO DURAND IPAUSSU

79066 FERNANDO FERREIRA DA SILVA SALTO GRANDE
75151 FLAVIA MARSON CACAO PARAGUACU PAULISTA
45057 FRANCISCO PEREIRA DE MIRANDA JUNIOR OURINHOS
66584 GIZELLI DE SOUZA ASSIS
69805 GUSTAVO HENRIQUE CARDOSO ASSIS
28320 HAYDEE ROSANA NICOLAU TANUS OURINHOS
28991 HEIDI LIEDTKE KOLB MARACAI
17919 HOMERO DIAS DA MOTTA CANDIDO MOTA
39384 IVANILDA BALIEGO DA SILVEIRA BERNARDINO DE CAMPOS
35356 JAQUELINE YOSHIKO ANZAI OURINHOS
29536 JOSE HOMSE NETO ASSIS
12060 JOSE YOKOYAMA OURINHOS
73506 JULIANA ALVES GONZALEZ ASSIS
74807 JULIANA SANTANA PIEDADE ASSIS
45188 LEIDE GABRIGNA BARROS ASSIS
80724 LEILA CRISTINA MORENO GARCIA ASSIS
66788 LETYCIA BERNARDO BARBOSA ASSIS
43047 LIGIA SARTOTAO CANDIDO MOTA
35592 LILIAN MARIA RAVAZZI RIBEIRO ASSIS
37456 LUCIANA GONCALVES CATALANO SANTA CRUZ DO RIO PARDO
55768 LUCIANE FERNANDES FIGUEIREDO SILVA DIAS ASSIS
50369 LUIS THEODORO DE LUCCAS ASSIS
35369 LUIZ ANTONIO BERGAMIM VANZELA OURINHOS
25132 LUIZ ANTONIO DE OLIVEIRA SALLES SAO PEDRO DO TURVO
50023 MARCELO CARVALHO MELO ASSIS
33954 MARCIA REGINA MARTINS FERREIRA MARQUES IBIRAREMA
33903 MARIA BEATRIZ LEONE PALMITAL
27696 MARIA DONIZETI MAXIMIANO SANTA CRUZ DO RIO PARDO
28266 MARIA SILVIA ALEXANDRE PEREIRA MAXIMIANO SANTA CRUZ DO RIO PARDO
33961 MARISA TIEKO SAKURAI OURINHOS
24813 MAYSA CARVALHO ASSEGAVA PARAGUACU PAULISTA
67814 MITIKO YASSUDA OURINHOS
36362 NELO AUGUSTO POLETTO ASSIS
18534 NILVIA BRANDINI NANTES SANTA CRUZ DO RIO PARDO
48438 PATRICIA GONCALVES PEGORER SANTA CRUZ DO RIO PARDO
52353 PAULO HENRIQUE ANDRADE DAS NEVES OURINHOS
12989 PAULO ROBERTO SCALONE ASSIS
73729 PAULO ROBERTO SCALONE JUNIOR ASSIS
52653 PLINIO DE SOUZA FILHO ASSIS
61343 REGIANE DO CARMO AGUILERA PALMITAL
48335 RITA DE CASSIA MARRONI TRENCH CANDIDO MOTA
25225 RODOLFO BERNARDO DEMETRIO SCHAEFER ASSIS
38215 ROSANA ABRAS LORENZETTI SANTA CRUZ DO RIO PARDO
25830 ROSEMEIRE APARECIDA RUBIO BERNARDINO DE CAMPOS
63797 RUTE CAMPANA PINTO ASSIS
3109 SHOMATU KOTINDA OURINHOS

61282 SILVIA CECILIA DIAS DA SILVA OURINHOS
23483 SILVIA HELENA SCUDELER SANTA CRUZ DO RIO PARDO
28642 SOLANGE GARMS GONCALVES PARAGUACU PAULISTA
43053 SOLANGE MUCK MAIA CHADE CANDIDO MOTA
43258 SYLVIA FERNANDA ROMANO PENACHINI ASSIS
52894 ULISSES MIRON MILANEZI SALTO GRANDE
32714 VALERIDE CASADO DA MOTA CANDIDO MOTA
51699 VANESSA SALDANHA BALDOCCHI OURINHOS
45892 VIVIANY MARTINS SILVEIRA OURINHOS
37848 YARA GARMS CAVLAK PARAGUACU PAULISTA
24739 ZELINDA DA COSTA CARVALHO OURINHOS
49929 ALIA FAYEZ ALI TAHA JUNQUEIRA BARRETOS
51348 ANA CRISTINA WOHNRATH SALUSTIANO BARRETOS
42216 ANA PAULA CAVALINI COLINA
57073 ANELISA GONSALLES RIZZATI IQUEGAMI OLIMPIA
20817 ANTONIO ROBERTO THOMAZ MONTE AZUL PAULISTA
12776 ANTONIO WAGNER FOGOLIM BEBEDOURO
25873 CARLOS ALBERTO RODRIGUES DE OLIVEIRA MONTE AZUL PAULISTA
50036 CARLOS EDUARDO CARON SANTIN BEBEDOURO
26151 CELIA REGINA ZUCULO BEBEDOURO
44357 CELINA ANTONIO PRATA MUZETTI BARRETOS
20653 CERVANTES DA SILVA GARCIA GUAIRA
24355 CESAR AUGUSTO BARBARO VOLPE BEBEDOURO
38586 CLAUDECI MORTARI GUAIRA
54004 CLAUDIO APARECIDO PITA BEZERRA BARRETOS
69548 DANIELA D'ASSUMPCAO BENEDETTI BARRETOS
58856 ELAINE DANIELA TUNDA BARRETOS
39506 EMILIA CRISTINA ZANETTI MARTINS BARRETOS
59568 ERICA REGINA TALARICO BEBEDOURO
32146 ESTEL REGINA JULIANO BERTOLINO OLIMPIA
57367 FABIO BARBOSA MARQUETI JABORANDI
43001 FERNANDO LOPES OLIMPIA
38006 FRED WILLIAM BAIAO PONTES GESTAL VIRADOURO
12428 GILBERTO ALVES CHAGAS BARRETOS
67773 GIOVANA FLAVIA DE OLIVEIRA CAJOBI
26933 GISELA MARIA PIGNANELLI PEREIRA BARRETOS
61029 GISELLE DE LIMA RIBEIRO VIEIRA BARRETOS
38208 GLAUCE DE LUNA FREIRE OLIVEIRA COLINA
50264 GUSTAVO HENRIQUE DOS SANTOS BEBEDOURO
6744 ILIETTTI BUSSAB CALDO BEBEDOURO

20847 INEKO KANASHIRO OLIMPIA
19237 JAINE MAGNE DIAS COLOMBIA
25369 JOAO FLORINDO CASTILHO BARRETOS
25671 JOAO LOPES BARBOZA OLIMPIA
32772 JOSE ANGELO POPIM VISTA ALEGRE DO ALTO
18866 JOSE JORGE NASSIF SALES
36186 JOSETE OLIVEIRA CARVALHO VIRADOURO
71024 JOSIELEN APARECIDA DE AMORIM OLIMPIA
61032 JULIANA CALDEIRA GOMES OLIVEIRA BEBEDOURO
76261 JULIANO OLIVEIRA DOS REIS ALTAIR
81011 KAREN LIVIA VESCIO OLIMPIA
74111 KARINA DE FREITAS FOGOLIN BEBEDOURO
7085 LAYER GARCIA DE OLIVEIRA BARRETOS

65020 LUCIANE CRISTINA SILVA BEBEDOURO
44412 LUIS CLAUDIO DE PAULA CANCADO GUARACI
64333 LUIS GUSTAVO RECCO DE FREITAS OLIMPIA
69123 MARCELA DE OLIVEIRA PEREIRA BARRETOS
78724 MARCELO VICENTE SECCHIERI SEVERINIA
5586 MARCOS ANTONIO ALVES DE TOLEDO JULIAO VISTA ALEGRE DO ALTO

19381 MARIA DE LOURDES VELOSO SARTI SEVERINIA
42768 MARILIA LAUIZA LANCONI BEBEDOURO
71560 MARINA VICENTINI AUGUSTO BARRETOS
46050 MOHAMAD ZAKI SAMMOUR COLINA
61051 MONICA MARIA DENADAE DE CAMPOS PINTO COLINA
63907 PATRICIA MARQUES THOME BARRETOS
66983 PATRICIA PARO HADDAD GOUVEIA GUAIRA
58753 PATRICIA SANTOS OLIMPIA
64799 RENATA CRISTINA FUJINAMI UMEKITA VILLAR BARRETOS
73800 RENATA MARIA RECCO DE FREITAS OLIMPIA
48083 ROGERIO FERRAZ WITZEL MACHADO BARRETOS
28715 ROSANA GUARILHA DE SOUZA DE TOLEDO BEBEDOURO
27851 ROSANI ALVES TALARICO GUAIRA
52676 SILVIA ELENA PINHEIRO GUAIRA
16980 SILVIA ROSELY BASSO CHAGAS BARRETOS
58279 SOLANGE VILELA SOARES DE OLIVEIRA BARRETOS
24588 XERXES DE CAMPOS PINTO COLINA
55398 ALESSANDRA MILIAN SILVEIRA BAURU
34749 AMPARO PEREZ BODINI LENCOIS PAULISTA
79342 ANA PAULA DE SOUZA GARMS BAURU
34329 CARLOS ALBERTO PEREIRA CARICATI BAURU
30974 CARMEN LJUCIA CANALI PIRAJUI
60510 CASSIA SILENE MARCUSSI GOMES UBIRAJARA
42394 CELIA MARIA MAMONI BAURU
47815 CRISTIANE BERRIEL JOAQUIM BERGAMINI BAURU
48103 DALMAR SANTAREM LENCOIS PAULISTA
71013 DANIELLE ZOLA DE ALMEIDA PRADO BAURU

28875 EDUARDO PEREIRA ECA BARROS PIRAJUI
6782 JORGE MORATO PINTO DE ALMEIDA BAURU

25946 JOSE GERALDO ARONE BAURU
22592 LUCIA CHRISTINA MARTINS FERRARI LENCOIS PAULISTA
47139 LUCIANE APARECIDA ANDRADE AGUIAR COSTA UBIRAJARA
57406 LUCIMARA MAGON ITAPUI
38807 MARCO ANTONIO FERREIRA DA CUNHA BAURU
21756 MARIA CECILIA BORGES CAL ANGRISANI BAURU
47625 MARIA LIGIA GERDULLO BAURU
10721 MARIA LYGIA CAPUTO BAURU
34710 MARIA TEREZINHA MUCHERONI COVOLAN BAURU
19288 MARIA VIRGINIA D'ALKIMIN PIRATININGA
43503 PATRICIA DE ALMEIDA SILVA BAURU
48268 RAQUEL APARECIDA VIEIRA LENCOIS PAULISTA
73731 RENATO PALUMBO DE OLIVEIRA PIRAJUI
61356 RODRIGO AUGUSTO VINCENZI ITAPUI
62062 ROSILENE CHECHETTO VINCENZI ITAPUI
37732 SERGIO FERNANDES JOAQUIM LENCOIS PAULISTA
27287 SIRLES APARECIDA SERTORIO MOCO ITAJU
38055 STEFAN FIUZA DE CARVALHO DEKON BAURU
38360 SUELI DE LIMA SANCTIS SANTAREM LENCOIS PAULISTA
32257 SUZANA LUZIA COELHO FIGLIOLIA BAURU
47695 SYLVIA HELENA SCOMBATTI DE SOUZA BAURU
65047 THAIS MARCHINI DE OLIVEIRA BAURU
61002 VIVIANE MORETO PIRAJUI
45924 YASKARA ASSAD ZORZETTO BAURU
63472 ADRIANA CRISTINA CAMPANATI AGUAS DE SANTA BARBARA
37103 ADRIANA MARIA DE OLIVEIRA E SILVA TAGUAI
16788 ALECIO RAVANELLI FILHO FARTURA
47114 ALESSANDRO MONTEZUMA FRANCO DOMINGUES AVARE
44270 ALEXANDRE CAMARGO BOTUCATU
51963 ANA PAULA DA ROCHA OLIVEIRA PRATANIA
47057 ANDREA MARIA GUEDES DUARTE AVARE
48368 ANDREIA CRISTINA CHINATO SAO MANUEL
13178 ANTONIO DA CUNHA NETO CONCHAS
38388 ANTONIO DALLACQUA NETO SAO MANUEL
14085 ANTONIO JOSE DE CAMPOS BOTUCATU
17097 ANTONIO PASCHOAL LOUZADA PIRAJU
9533 CARLOS ANTONIO CHIAPPETTO ARIAS CERQUEIRA CESAR

25819 CARLOS CAMARGO PENTEADO NETO BOTUCATU
56422 CARLOS HENRIQUE DALCIM AVARE
33820 CARLOS MARCILIO FONTES BALESTRERO JUNIOR SAO MANUEL
55965 DANIELA DIAS DE OLIVEIRA AVARE
36854 DENISE ZANIN RIBEIRO BOTUCATU
25166 EDNA DE FATIMA FOGACA TAQUARITUBA
31496 EDUARDO CASTRO GUERRA DE AGUIAR AVARE
47534 EDUARDO CEZAR BALESTRERO SAO MANUEL
42483 EDUARDO SAGIN CAMPOS SAO MANUEL
45099 ELIANA LEA GOMES TAQUARITUBA
36618 ELVIRA H. STANGARLIN FERNANDES FERREIRA PIRAJU
72018 ERIKA VAN DEN BOOMEN HOLAMBRA II
77418 FERNANDA MILIONI GOMES TAQUARITUBA
47816 FERNANDO ANTONIO CURY RAMOS BOTUCATU
52093 FLAVIA LEONEL BOTUCATU
21811 FRANCISCO DE ASSIS TURIANI MARQUES BOTUCATU
32757 GELSON SALVADOR BONOMO PORANGABA
23339 GILCE MARIA PIANA ITAI
23706 IARA LUISA CARVALHO GOBBO RAVANELLI FARTURA
57297 JOAO EDUARDO GOMES FILHO AVARE
34632 JOAO FRANCISCO ROSA PORANGABA
17248 JOAO ROBERTO DEL BEM CONCHAS
35536 JODEMAR CATHARINI BOTUCATU
31016 JORGE ANTONIO SALHANI MANDURI
21282 JORGE LUIZ THIEGHI BOTUCATU
38580 JOSE ANTONIO MONTE AVARE
33439 JOSE FRANCISCO ARRUDA MOTTA PALMA PIRAJU
23091 JOSE ROBERTO SILVA AVARE
29535 JULIO ROBERTO CARBONERA TAGUAI
65612 LEONARDO TAMASSIA AVARE
57022 LUCIANA GOMES TAQUARITUBA
39408 LUCIANA GONZALEZ PEREIRA CHAGURI BOTUCATU
65014 LUCIANO CESAR FIGUEIREDO CORULLI SAO MANUEL
57407 LUIS AMERICO QUAGLIATO AVARE
42345 LUIZ CARLOS GOMES DE OLIVEIRA ITAPORANGA
35678 LUIZ EDUARDO CHECHETTI FERRARI BOTUCATU
6259 LUIZ MACHADO LIMA CONCHAS

66225 LUIZ TEIXEIRA LIMA NETO CONCHAS
42223 MANOEL AGOSTINHO CAMPOS JUNIOR TAQUARITUBA
28019 MARA SILVIA GABRIEL DA ROCHA SVISSERO BOTUCATU
36856 MARCELO DOS REIS PEREIRA DE ARAUJO BOTUCATU
38686 MARCIA BAZO ITAPORANGA
28488 MARCIA REGINA GAMBATO DE MELLO TIECHI BOTUCATU
9676 MARCOS RENE DE OLIVEIRA ITAPORANGA

40331 MARIA BEATRIZ PARDINI TRINDADE BOTUCATU
27211 MARIA DE FATIMA TREVIZANI NAVAS BOTUCATU
55521 MARIA DO CARMO PEREIRA DE MORAES NAZARI ITAI
31254 MARIA ESTER MARCON VIEIRA LARANJAL PAULISTA
17622 MARIA EURIDES DE BARROS PRADO BOFETE
25499 MARIA JOSE SBRAGIA DEL BEM CONCHAS
15591 MARIA SALETE MELLO DUARTE ITAI
20743 MARINEZ FERREIRA CRESPO PIRAJU
38381 MARIO EDUARDO MARTIN BOTUCATU
52609 NAYARA DE AVILA SOUZA LARA ITAI
41181 NILZA HAGA AGUAS DE SANTA BARBARA
27948 OLAVO HENRIQUES BOTUCATU
33356 OLYMPIO SOARES DE SOUZA FILHO FARTURA
64556 PATRICIA CRISTINA DALCIM AVARE
40372 PAULO CESAR GASPARINI BOTUCATU
73603 PAULO CESAR MARTINI ITAPORANGA
55677 PAULO HENRIQUE NAZARI ITAI
42994 PAULO JOSE SIGNORETTI BOTUCATU
18915 PEDRO EDUARDO CORONA PIRAJU
37093 REINALDO PAES JULIANI BOTUCATU
64402 RENATA A. MARTINEZ ANTUNES RIBEIRO SAO MANUEL
33324 RENATA MARIA DE PAULA F.IELO ABDALLAH BOTUCATU
35615 RICARDO CASTRO GUERRA DE AGUIAR AVARE
45017 ROGERIO FERNANDO VIDAL TAQUARITUBA
35980 ROSANGELA APARECIDA DA SILVA BOTUCATU
43711 RUBENS HIROTO YAMAZUKA AVARE
38872 SARAH MARIA RONDINA CURY PIRAJU
38398 SELMA DEOLINDA TOMAZELA PEREIRAS
44066 SERGIO HONORIO LARANJAL PAULISTA
30708 SILVANA APARECIDA SIGNORETTI BOTUCATU
35275 SILVIA CANDIDA ARANHA RIBEIRO PIRAJU
39983 SIMONE MARIA MASSUD AVARE
78530 SUMAIA ABUD DA SILVA CONCHAS
37912 TAIS MARIA VIEIRA ITAI
29155 VALDONIER BARBOSA DE OLIVEIRA TAQUARITUBA
41172 VERA LUCIA GRAMUGLIA BOTUCATU
71920 VINICIUS HUMBERTO NUNES AVARE
75946 WALDIR CESAR DE SOUZA AVARE
37899 WALTER LUIZ CHAGURI BOTUCATU
23829 WALTER ROBERTO BARBIN BOTUCATU
57222 WANUZA MAGALHAES COSTA MARTINELI TAQUARITUBA
68832 ANA CAROLINA DIAS LOMBA BRAGANCA PAULISTA
71750 ANDREA CRISTINA MIZIARA GUIZZO SERRA NEGRA
29875 ARYOSWALDO BONINI JUNIOR ATIBAIA
67184 ELIANE STENGHEL IORIATTI SERRA NEGRA
76786 JOSE SILVINO CINTRA PIRACAIA
40362 LIGIA CRUZ SERRA NEGRA
68893 LILIAM PAUKOWSKI DE SOUSA AMPARO
45240 LUIS FERNANDO DE QUEIROZ BRAGANCA PAULISTA
57671 MARCELO JACINTHO PIRACAIA
63831 MARIA CINTIA SUEMI UMEKI ATIBAIA
40098 MARIA DO CARMO ISHIDA HIRAHARA ATIBAIA
62580 PATRICIA CONSOLIM ALVES DA FONSECA BRAGANCA PAULISTA
68924 ROBERTO APARECIDO PEREIRA BRAGANCA PAULISTA
80206 ROSSIRLEIA APARECIDA DE LIMA PIRACAIA
57444 SIMONE CHOHFI BRAGANCA PAULISTA
44967 SIMONE ZULZKE BATONI AMPARO
81134 TATIANA PEGORETTI AMPARO
68930 THAIS BONILHA BRAGANCA PAULISTA
50357 ADIR BATISTA JERICO JUNIOR CAMPINAS
46297 ADRIANA COSTA SACILOTTO AMERICANA
64089 ADRIANA CRISTINA DE FARIA CAMPINAS
53145 ADRIANA CRISTINA MELONI CAMPINAS
40949 ADRIANA DENADAI AMERICANA
43359 ADRIANA DI GRAZIA ZANAGA SAWAIA AMERICANA

40907 ADRIANA MAGALHAES DA SILVA SUMARE
49935 ADRIANA MENEZES DE CAMARGO ANDRADE VALINHOS
54462 ADRIANA OLIVEIRA SINGI CAMPINAS
50715 ADRIANA YASUCO DE FREITAS ALMEIDA CAMPINAS
39762 ALDO SUEHIRO HANDA CAMPINAS
49065 ALESSANDRA COSTA SACILOTTO SBRANA AMERICANA
60560 ALESSANDRA CRISTINA VIEIRA CAMPINAS
63126 ALESSANDRA DE OLIVEIRA QUEIROZ AMERICANA
51490 ALEXANDRA NICOLA DOS REIS CAMPINAS
48381 ALEXANDRE AVANCINI GIOVELLI COSMOPOLIS
50302 ALEXANDRE BERGO GUERRA SANTO ANTONIO DE POSSE
50935 ALEXANDRE CAMARGO BRANDT PAULINIA
28592 ALEXANDRE CARVALHO NASCIMENTO CAMPINAS
26504 ALEXANDRE NOGUEIRA DOLCIMASCULO CAMPINAS
32204 ALFREDO POMPEO DO AMARAL CAMPINAS
42656 ALICE TIEMI NISHIMURA SHIMABUKURO CAMPINAS
32082 ALINA TERESA HERNANDES CAMPINAS
32954 ALMIR AKIRA YASSUHARA PAULINIA
38773 AMAURI ANTONIO BALAN SANTA BARBARA D'OESTE
46642 ANA CLAUDIA CABRINI CAMPINAS
54788 ANA CLAUDIA MARTINS DUCATTI CAMPINAS
46055 ANA CLAUDIA MOUTELLA PIMENTA GIUDICE CAMPINAS
68833 ANA FATIMA NUNES PEDREIRA
48848 ANA HERNINIA DE CAMPOS BICUDO MONTE MOR
39862 ANA LAURA DE ANDRADE DIAS DE OLIVEIRA CAMPINAS
13115 ANA LUCIA BEOZZO FURLANETTO CAMPINAS
71868 ANA LUCIA FIDELIS CAZARINE COSMOPOLIS
49608 ANA MARIA GHIRALDELO CAMPINAS
50466 ANA MARIA GOMES DIAS CAMPINAS
80885 ANA MELISSA DE LUCIA JAMAR PAULINIA
76629 ANA PAULA DA SILVA AMERICANA
56306 ANA PAULA MARTINS DE FREITAS TAFNER CAMPINAS
33896 ANA RITA FORTUNA CAMPINAS
53968 ANDRE CUNHA RIBEIRO CAMPINAS
52818 ANDRE DE SOUZA MACLUF CAMPINAS
49431 ANDRE LUIS BATISTELLA SPINOLA AMERICANA
47132 ANDRE RENATO RAVAGNANI CAVARZAN CAMPINAS
51663 ANDREA BERNARDINETTI MULLER INDAIATUBA
45842 ANDREA DE ARRUDA CYPRIANO JAGUARIUNA
38723 ANGELA ANDRADE MARTINS CAMPINAS
26947 ANGELA CRISTINA PEREIRA MONTE MOR
15495 ANNA MARIA SACILOTTO CUNHA SOARES AMERICANA
79118 ANTONIO BONETTO JUNIOR PEDREIRA
25804 ANTONIO CARLOS REMESIO FIGUINHA VALINHOS
36185 ANTONIO PAULO MORAES BIANCHI SUMARE
39057 AUGUSTA MARIA FORTUNA MAGALHAES CAMPINAS
74921 BRUNO DE CASTRO CAMPINAS
47847 CAMILO RENATO GARCIA PRADO JUNIOR AMERICANA
17714 CARLA FRANCESCA VALENTE CANELLA VALINHOS
41883 CARLOS ALBERTO BELTRAME DE BARROS CAMPINAS
41679 CARLOS APARECIDO SUNIGA PAULINIA
53138 CARMEM SILVIA PRETEL PEREIRA JOB CAMPINAS
43889 CARMEN MIRELLA STANCATO TEIXEIRA CAMPINAS
62008 CAROLINA AMGARTEN INDAIATUBA
79055 CAROLYNE CLARINDO MARTINS SUMARE
23459 CASSIA SERAFIN COSMOPOLIS
20943 CELIA MARIA AP.ANNICCHINO BRAGGION CAMPINAS
80179 CELIO DONA SUMARE
39707 CESAR DANIEL GALLAO INDAIATUBA
18727 CHRISTIANE CLEMENTE CAMPINAS
58843 CINTHIA PEREIRA DE ALMEIDA MONTE MOR
46429 CLAUDIA BORELI AMERICANA
43816 CLAUDIA CORREA DE OLIVEIRA ZENUM CAMPINAS
79143 CLAUDIA FAVARO PAULINIA
46180 CLAUDIA MARGARIDA CATANHO CARDOSO CAMPINAS
36262 CLAUDIA MARIA SANTOS RIBEIRO INDAIATUBA
47285 CLAUDIA MATANO BASSO CAMPINAS
42881 CLAUDIA REGINA KOTI TINEN VALINHOS
64840 CLAUDIA VILELA DE QUEIROZ SANTA BARBARA D'OESTE
42382 CLAUDINEI ROZINHOLLI CAMPINAS
14152 CLEA PAZINATO CAMPINAS
53044 CORA ICASSATTI QUEIROZ ANDERY CAMPINAS
46587 CRISTIANA LAZZARINI CAMPINAS
64795 CRISTIANA OLIVEIRA PINTO CAMPINAS
24529 CRISTINA APARECIDA FRANCO AMIN CAMPINAS
21281 CRISTINA FATIMA ALENCAR TURTERA JAGUARIUNA
18460 CRISTINA MARIA SIMOES GATTI CAMPINAS
35222 CRISTINA SLATEFF CAMPINAS
68850 DALILA DE FATIMA DOS SANTOS CAMPINAS
50670 DANIEL GUIMARAES PEDRO ROCHA CAMPINAS
55139 DANIELA CRISTINA COZER BARCELLINI CAMPINAS
69664 DANIELA GIORDANO SANS SANTA BARBARA D'OESTE
44515 DAURY HUMBERTO SPERANZA CAMPINAS
47697 DEBORA PERONI PAULINIA
39067 DEBORAH REGINA OTERO AMERICANA
51109 DENISE CARLETO ANDIA SANTA BARBARA D'OESTE
39988 DESIREE MORY CAMPINAS
33840 DJALMA REAL JUNIOR CAMPINAS
23415 DORIVAL GONCALVES CAMPINAS
6840 EDA MARIA SMANIO FRANCESCHINI GABETA CAMPINAS

39575 EDGARD BARBOSA JUNIOR CAMPINAS
19998 EDIELCE BARBOSA CAIXETA CAMPINAS
45049 EDILSON FRANCO PENTEADO SUMARE
53984 EDIVALDO DE CARVALHO CONCEICAO TELLES CAMPINAS
39250 EDUARDO ABRANTES DO NASCIMENTO CAMPINAS
39896 EDUARDO AUGUSTO NAVARRO VIEIRA CAMPINAS
51492 EDUARDO DE PAULA E SILVA SUMARE
42039 EDUARDO DE SANT'ANNA VITOR CAMPINAS
19031 EDUARDO POMPEO AMARAL SUMARE
51924 EDUARDO PREBIANCHI SQUAIELLA CAMPINAS
60022 EDUARDO SERPA VIEIRA CAMPINAS
39730 EDUARDO VALENTE AGUIAR INDAIATUBA
13041 ELIANA DE ALMEIDA BESSA COUTINHO CAMPINAS
45645 ELIANA MAGALHAES DA SILVA SUMARE
36057 ELIANA MONTEIRO SOARES DE ARAUJO AMERICANA
60523 ELIANE FERNANDES ROMERA CAMPINAS
42150 ELIANE MARIA SCANDIUZZI CARINHANI CAMPINAS
46490 ELIANE MATIKO NAKASONE CAMPINAS
33180 ELIANE RODRIGUES PEDRONI PASTANA AMERICANA
57384 ELIAS ANTONIO MUNHOZ BARRES CAMPINAS
34521 ELIEGE ELENA MUCINHATO MACEDO CAMPINAS
40345 ELISA ALVES CORREA IATAROLA SANTA BARBARA D'OESTE
38587 ELISA RIETJENS CAMPINAS
16834 ELOI JOSE GERALDO CAMPINAS
57495 ELUIZA HELENA CARNEIRO SANTA BARBARA D'OESTE
53937 EMERSON LUIZ GAZZOLI CAMPINAS
37381 ENI MENDES CHACON KASKELA CAMPINAS
37573 ERICA GIGLIO GUEDES NOBREGA CAMPINAS
44363 ERICH GARCIA INDAIATUBA
51918 ERIKA ALESSANDRA DORING CAMPINAS
49760 ERIKA CILUMBRIELLO HANSON CAMPINAS
48714 ERIKA RUBO AZENHA AMERICANA
42321 EROS PEREIRA CAMPINAS
27179 EULINA SANTANGELO GOUVEA CAMPINAS
56432 FABIANA AUGUSTO NOVO BORGHI SANTA BARBARA D'OESTE
79541 FABIANA DE OLIVEIRA ROXO ARAUJO CAMPINAS
63059 FABIANA FERNANDES RAIMUNDO CAMPINAS
63115 FABIANA NEME PACHIONI PEREIRA SUMARE
40032 FABIANA REGINA SASSI CAMPINAS
71767 FABIANO GENEROZO MENDES CAMPINAS
75969 FABIOLA OTAROLA GALLEGO CAMPINAS
23716 FATIMA VALENTINA PIVETI VALINHOS
50218 FAUSTO MARTINS CAMPINAS
59540 FERNANDA DOMINIQUINI CAMPINAS
4542 FERNANDO ALVARO BUENO NETO CAMPINAS

33465 FERNANDO ANSELMO DA SILVA SANTA BARBARA D'OESTE
50655 FERNANDO CESAR BUTTIGNOL VALINHOS
40734 FERNANDO JOSE BARDOU PAULINIA
36848 FERNANDO JOSE GINEFRA GONCALVES MONTE MOR
59456 FLAVIA PEREIRA DE SOUZA CAMPINAS
36152 FRANCISCO JOSE DE OLIVEIRA PAULINIA
43646 GEISEMARA CRISTINA CAMARGO AMERICANA
21471 GENILDA OLIVEIRA DA SILVA SUMARE
46190 GENILENE PEREIRA DE CASTRO CAMPINAS
23570 GERALDO JOSE SALVADOR PEREIRA JAGUARIUNA
44511 GERALDO QUINTINO INDAIATUBA
36077 GISELA MARIA OLIVEIRA CAMPINAS
38382 GISELE DIAS PACHECO ANNICCHINO THOMAZINE CAMPINAS



oO ano de 2003 foi um ano não
só de semeadura, mas de colheita
para os cirurgiões-dentistas de São
Paulo. Foi um ano marcado por
atitudes. O Conselho Regional de
Odontologia de São Paulo, repre-
sentando os interesses da classe,
realizou ao longo do ano inúmeras
atividades que fortaleceram a
profissão e lhe deram publicidade
junto à população de seu impor-
tante papel na saúde pública. O
CROSP foi um feroz defensor dos
interesses da classe, não poupan-
do argumentos jurídicos contra
impostos abusivos onde quer que
fossem instituídos. Cuidou da
saúde de seus inscritos e familiares
e deu exemplo de lisura e eficiên-
cia nas tarefas legais a que lhe são
atribuídas.

Eleição - A classe
começou o ano de 2003 entrando
na era da informática. A última
eleição para o man-
dato 2003/04 dos
conselheiros foi fei-
ta por urnas ele-
trônicas, fornecidas
pelo Tribunal re-
gional Eleitoral, o
que permitiu rapi-
dez na hora da vo-
tação e na apuração,
assim como deu
transparência às e-
leições, que registra-
ram o comparecimento maciço da
classe (41.248 profissionais),
90,79% dos quais votaram pela
permanência dos atuais membros
do CROSP.

Vacinação - Para maior
comodidade dos inscritos, o
Conselho providenciou a 3ª Etapa
de Imunização contra a hepatite, a
dupla-adulto (tétano e difteria) e a
tríplice-viral (sarampo, caxumba e
rubéola) nos dias de eleição.
Foram montados 144 postos de
vacinação, cada um composto de 1

RETROSPECTIVA

CROSP FECHA O ANO DE 2003 COM
SALDO POSITIVO

médico, 1 enfermeiro de formação
superior, 1 apontador e de 6 a 8
auxiliares de enfermagem/vaci-
nadores que atenderam cerca de
20.000 pessoas, entre profissionais
(cirurgiões-dentistas, auxiliares e
assistentes) e familiares. Este
método de prevenção tem sido a
marca desta diretoria e elogiada
pelos profissionais de saúde públi-
ca. Segundo o presidente do
CROSP, dr. Emil Adib Razuk,  a i-
munização é um investimento que
não tem preço. "Já vi muitos cole-

gas falecerem em
conseqüência do
carcinoma hepáti-
co", lamenta ele.

Justiça
- No ano passado,
a justiça paulista
teve trabalho. O
Judiciário foi acio-
nado nove vezes
pelo Conselho na
defesa dos direitos
de seus inscritos.

Grande parte das peças jurídicas
preparadas pelo corpo de advoga-
dos da autarquia desferiu argu-

mentos contra aumentos abusivos
de impostos e criação de taxas
inconstitucionais em inúmeras
cidades do Estado. 

Na capital, o CROSP
obteve liminar que suspendeu a
cobrança da Taxa de Fiscalização
de Estabelecimentos, resultando

numa eco-
nomia pa-
ra cada
um dos 22
mil profis-
sionais da
c i d a d e .
Ainda na
c a p i t a l ,
l i m i n a r
s u s p e n -
deu a co-
brança do
aumento
do Impos-
to Sobre

Serviços, beneficiando 24.382
cirurgiões-dentistas e 2.178 técni-
cos e laboratórios de prótese den-
tária.

Em Atibaia, o Jurídico do
CROSP também obteve êxito nas
ações impetradas contra as taxas
de lixo domiciliar e de saúde insti-
tuídas pela Prefeitura. A sentença
proferida pelo juiz Luiz Alberto de
Souza Ribeiro determinou o cance-
lamento definitivo da cobrança das
referidas taxas a todos os profis-
sionais inscritos no Conselho.

Em Santo André, mais
uma grande vitória mantida: o
CROSP ganhou em 1ª instância, no

mérito, estando o processo para
julgamento de recurso no Tribunal
de Alçada, ação contra a Tarifa de
Coleta e Disposição Final de
Resíduos Não-Residenciais, libe-
rando do pagamento, benefician-
do 1.518 cirurgiões-dentistas.

Em Ribeirão Preto, a fúria
arrecadatória da Prefeitura tam-
bém foi aplacada com a liminar da
ao Conselho contra o pagamento
do aumento do ISS de R$ 127,28
para R$ 480, beneficiando 1.877
profissionais.

Formação - O Conselho
Regional de Odontologia de São
Paulo também não se furtou em
questionar atitudes extras curricu-
lares adotadas por faculdades
como a UNICID que poderiam
prejudicar a classe. A UNICID esta-
va contratando recém-formados
por salários inferiores aos três sa-
lários-mínimos estabelecidos por
lei federal a título de "residência".
Tal medida feria também Reso-
lução do Conselho Federal de
Odontologia e promovia concor-
rência desleal com os profissionais
já formados. O reitor da Univer-
sidade, professor Rubens Lopes da
Cruz, numa atitude louvável, re-
considerou e cancelou o programa
de "bolsa-escola", dissuadindo as
demais faculdades de adotar práti-
ca semelhante. 

Saúde Pública - O
papel social do Conselho também
pôde ser conferido com o Pro-
grama de Prevenção e Diagnóstico
Precoce de Câncer Bucal que foi
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2003 foi um ano de muitas atividades, comemorações e ações na Justiça em defesa do profissional.

AÇÕES DO CROSP NA JUSTIÇA QUE RESULTARAM EM SUSPENÇÃO DE COBRANÇA DE AUMENTO DE IMPOSTOS E DE NOVAS TAXAS

MUNICÍPIO IMPOSTO ECONOMIA PERÍODO
SÃO PAULO ISS R$ 372,11 (CD PESSOA FÍSICA) 2003

R$ 972,11 (CD PESSOA JURÍDICA
R$ 72,11 (TPD PESSOA FÍSICA)
R$ 372,11 (CD PESSOA FÍSICA) 2003

SÃO PAULO TFE R$ 173,00 (CONSULTÓRIO) 2003
R$ 231,00 (LABORATÓRIO PRÓTESE DENTÁRIA)

R$ 405,00 (DEMAIS ESTABELECIMENTOS)
RIBEIRÃO PRETO ISS R$352,72 2002 e 2003
SANTO ANDRÉ TAXA DE LIXO R$588,00 2002 e 2003
ATIBAIA TAXA DE LIXO DOMICILIAR E SÉPTICO 11,90/MÊS (DOMICILIAR) + R$ 2,50/KG (SÉPTICO) A PARTIR DE NOVEMBRO DE 2003



Bucal. 
Educação - O CROSP

fechou o ano com chave de ouro
com o encerramento do Concurso
de Saúde Bucal na rede estadual
de ensino (veja matéria pág 4),
o maior já realizado no país.
Foram mais de 5 milhões de trabal-
hados feitos por alunos da 1ª a 8ª
séries, mobilizando 215 mil pro-
fessores e 4.086 cirurgiões-dentis-
tas que trabalharam voluntaria-
mente como orientadores e na
Comissão Julgadora do concurso.

Todas as medidas e con-
quistas de 2003 melhoraram a
imagem da odontologia. As inicia-
tivas do CROSP resultaram, ainda,
em benefícios e em economia para
os inscritos. A anuidade do CROSP,
uma das menores de todos os
Conselhos Regionais de São Paulo,
acabou sendo um bom negócio
para os inscritos, considerando os
aumentos de impostos ou as taxas
que os profissionais deixaram de
pagar em 2003, em razão das
vitórias judiciais.

RETROSPECTIVA
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levado para o interior. O programa
atendeu, no total, cerca de 8.000
pessoas na Baixada Santista,
Jacareí, Rio Claro e Mogi das
Cruzes.

Posse - Os conselheiros
eleitos para o mandato 2003/2004
tomaram posse em sessão solene
na Assembléia Legislativa no dia 26
de maio. Mais de 800 pessoas lo-
taram a galeria e o plenário Jusce-
lino Kubitschek.

Dia do Cirurgião-

Dentista - O Memorial da
América Latina ficou pequeno para
receber as mais de 2.400 pessoas
no Dia do CD. Na ocasião, o
CROSP entregou títulos aos remi-

dos e aos especialistas.
Autoridades que con-
tribuíram para o fort-
alecimento da classe
foram homenageadas,
como o governador
Geraldo Alckmin, o
presidente do Brades-
co, Lázaro de Mello

Brandão, o jurista, prof. dr. Celso
Bandeira de Mello e o ex-advoga-
do do CROSP, dr. Rubens Ferreira. 

PSF - A ampliação do
mercado de trabalho para o
cirurgião-dentista assim como a
extensão do atendimento bucal à
população carente receberam tam-

bém a atenção do CROSP em 2003.
Incursões do presidente do
Conselho, dr. Emil Adib Razuk,
para aumentar o número de
equipes de saúde bucal no

Programa Saúde da
Família foram cenas que
se tornaram corriqueiras
em 2003. Com esta
intenção, dr. Emil esteve
com representantes dos
Executivos municipais e
do próprio Governo do
Estado e com coorde-
nadores de saúde bucal
de várias cidades, como
Guaratinguetá e São José
do Rio Preto. As ações

também produziram impacto nos
encontros realizados junto com a
Coordenadoria de Saúde Bucal do
Ministério da Saúde em Ribeirão
Preto e Campinas (veja matéria
pág 20). Estes encontros serviram
para apresentar às autoridades
municipais as vantagens de adesão
ao Programa de Saúde da Família
com a criação de equipes de Saúde

Quadro comparativo das anuidades de 4 grandes Conselhos Regionais
CONSELHO REGIONAL ANUIDADE
ODONTOLOGIA - CROSP (CD) R$249,21
MEDICINA - CREMESP R$299,25
DIREITO - OAB R$550,00
CORRETOR DE IMÓVEIS - CRECI R$325,00

Solicitamos aos CD'S,
TPD'S, THD'S, ACD'S, APD'S E
RESPONSÁVEIS TÉCNICOS PELAS
CLÍNICAS E LABORATÓRIOS não
efetuarem pagamento de anu-
idades ou taxas através de
Depósitos Bancários.  Em ultimo
caso, quando esgotadas todas as
possibilidades, efetuá-lo e encam-
inhar, imediatamente, cópia ao
Conselho por Fax (11-3549-5505),
colocando o nome, número de

inscrição e o que pagou.
Informamos que esse procedimen-
to é necessário, pois o Conselho
não tem como saber quem efetuou
o depósito nem tampouco o que
está sendo pago. Dessa forma,
embora tenha sido processado o
pagamento, o débito do inscrito
continuará constando no CROSP, o
que deixará o inscrito desguarneci-
do do seguro de vida  e acidentes,
oferecido pela Caixa Seguros.

O Conselho Regional de

Odontologia de São Paulo

informa que nos dias 23, 24

e 25 de fevereiro (segunda,

terça e quarta-feira) não

haverá expediente no

CROSP e nas Seccionais, em

função do Carnaval. Nos

dias 10 e 11 de junho (quin-

ta e sexta-feira) também

não haverá expediente no

CROSP e nas Seccionais, em

função do feriado de Corpus

Christi.

COMUNICADO DA
ASSESSORIA CONTÁBIL 

CROSP NÃO TERÁ
EXPEDIENTE NOS
DIAS DE CARNAVAL



14

IMPOSTOS

Comissão de Ética tem
boa produtividade em

2003

Aumento da COFINS
para as Empresas de
Cirurgiões Dentistas

O ano de 2003 foi produtivo para a
Comissão de Ética do Conselho
Regional de Odontologia de São Paulo.
Com a função de zelar pela boa condu-
ta e pela ética dos profissionais da
odontologia paulista, a Comissão
apurou as denúncias apresentadas pelo
setor de fiscalização, instaurou proces-

face da quantidade de matérias-
primas ou insumos por elas uti-
lizados em suas atividades -, é
muito mais efetivo, fazendo com
que o aumento da carga tributária
- da ordem de 150% -, seja menos
sentido.

Tal benefício, porém, não
tem a mesma representação
econômico-financeira para as
prestadoras de serviços (como as
empresas de cirurgiões dentistas)
em face da menor quantidade de
matérias-primas ou insumos a
serem abatidos, o que resultou
em aumento exagerado da carga
tributária.

O CROSP, ciente do prob-
lema e preocupado com as reper-
cussões que este novo aumento
na carga tributária trará para a
classe, está preparando medida
judicial coletiva para questionar a
legalidade da forma de cobrança
da COFINS, com o objetivo de
garantir a isenção até então
deferida às "sociedades uniprofis-
sionais" (sociedades formadas
exclusivamente por cirurgiões
dentistas).

Informações prestadas pela
Assessoria de Jurídica do
CROSP.

Esclarecimentos sobre o
ISS - Imposto sobre

Serviços 

Como já é de conheci-
mento de todos, através de ação
coletiva ajuizada pelo CROSP, foi
concedida medida liminar pela
Juíza Marisa Cláudia Gonçalves
Cucio, da 5ª Vara da Justiça
Federal de São Paulo, que resta-
beleceu, para o exercício de 2003,
os critérios utilizados para a
cobrança do Imposto Sobre
Serviços -- ISS dos anos anteriores
(inclusive o de 2002). Isto é, man-
teve o valor de 3,5 UFMs (equiva-
lente a R$ 227,89 -- duzentos e
vinte e sete reais e oitenta e nove
centavos) para as pessoas físicas e,
igual valor, multiplicado pelo
número de profissionais, para as
pessoas jurídicas.

Desta forma, após o
recolhimento do ISS devido no
ano de 2003 na forma em que
determinado pela referida decisão
judicial, devemos permanecer no
aguardo do pronunciamento
definitivo do Poder Judiciário. 

No entanto, no dia 24 de
dezembro de 2003, foi editada a

nova Lei Municipal de São Paulo
n° 3.701/03 que estabelece novos
critérios relativos ao pagamento
do Imposto sobre Serviços - ISS
referente ao ano de 2004.

Com efeito, através dessa
Lei, o ISS devido pelas pessoas
físicas no ano de 2004 será equi-
valente à R$ 480,00 (quatrocentos
e oitenta reais), divididos em até
12 (doze) parcelas mensais de
valor equivalente a R$ 40,00
(quarenta reais).

Assim, o CROSP, na sua
atuação como representante da
Classe Odontológica, está estu-
dando a cobrança instituída
pela nova lei do ISS (Lei
Municipal 13.701/03 em decor-
rência da Lei Complementar
116/2003) para verificar sua
legalidade e constitucionali-
dade e, também, para verificar
a existência de possíveis ques-
tionamentos judiciais.

Informações prestadas pela
Assessoria Jurídica do CROSP

Em meados de outubro
de 2003, foi editada a Medida
Provisória (MP) n.º 135 - depois
convertida na Lei 10.833, de 29 de
dezembro de 2003 - que caracte-
rizava-se pela instituição do prin-
cípio da "não-cumulatividade" na
cobrança da Contribuição para
Financiamento da Seguridade
Social (COFINS), a exemplo do
que já havia ocorrido com a con-
tribuição ao PIS (Programa de
Integração Social), para possibili-
tar uma maior competitividade
para as mercadorias e produtos
nacionais.

Referido diploma legal
reajustou a alíquota da COFINS
que passou de 3% para 7,6% per-
mitindo, no entanto, o abatimen-
to (desconto) das matérias-primas
ou insumos utilizados pelas
empresas para a elaboração de
seu produto final da base de cál-
culo da referida contribuição, evi-
tando-se quaisquer perdas na
arrecadação.

Ocorre, contudo, que a
nova forma de cobrança acabou
se revelando extremamente injus-
ta, porque desconsiderou as dife-
renças entre as empresas industri-
ais e as prestadoras de serviços.
É que o abatimento ou desconto
para as empresas industriais - em

sos, atendeu diversas consultas e, ainda,
autuou expedientes de conciliação.

Segundo dr. Ideval Serrano, conse-
lheiro do CROSP e presidente pela
Comissão de Ética, o ano de 2003
fechou com um saldo muito positivo.
Ele assegurou que a autarquia con-
seguira cumprir a sua finalidade com

êxito. "Ao todo, foram 423 processos
éticos instaurados. Tivemos sucesso
nos expedientes de conciliação, próxi-
mo de 100%. Em relação a 2002, o
número de julgamentos também foi
elevado. Esse resultado é fruto do
empenho de toda a Comissão", disse. 

Há poucos meses na Comissão, dr.
Ideval lembrou que grande parte do
resultado deveu-se à dra. Lucy Dalva
Lopes e ao dr. Rubens Côrte Real de
Carvalho, hoje conselheiro do
Conselho Federal de Odontologia.
Ambos trabalharam anteriormente na
Comissão e ajudaram a dinamizar bas-
tante o setor. "Não podemos esquecer
que por cinco anos, no período da
intervenção, a Comissão de Ética prati-
camente não atuou. Os processos

ficaram parados. Com a nova diretoria,
tendo à frente o dr. Emil Razuk, nós
retomamos o trabalho e passamos a
exercer novamente uma das nossas
funções primordiais", destacou dr.
Ideval. Na época da intervenção, foram
julgados apenas 31 processos éticos e
somente quatro plenárias extra-
ordinárias foram realizadas, de 13 de
julho de 1996 a 20 de abril de 2001. Até
então, na gestão do dr. Emil, o número
saltou para 184 processos éticos julga-
dos e 24 plenárias realizadas.

Além de apurar e julgar as denú-
ncias, a Comissão de Ética ofereceu ori-
entações aos profissionais de odontolo-
gia e os alertou para o exercício ético e
legal da profissão. Para se instaurar um
processo ético, é necessário que haja
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Atividades da Comissão de Ética Números de 2003 Números de 2002
Processos Éticos Instaurados 423 53
Audiências realizadas 217 72
Processos julgados 41 153
Expedientes de conciliação 214 169
Audiências de expedientes de Conciliação 75 93
Documentos diversos encaminhados pelo Setor de Protocolo 1139
Expedientes de Fiscalização encaminhados pelo Setor de Fiscalização � Capital 458
Expedientes de Fiscalização encaminhados pelo Setor de fiscalização � Interior 150
Pedidos de Reabilitação
Solicitados 7
Deferidos pelo CFO até presente data 0
Aguardando decisão do CFO 6
Aguardando decisão do CROSP 1
Cartas expedidas 2181
Ofícios expedidos 2375

Fiscalização da capital e interior
de São Paulo alcança bons

índices em 2003

Uma das funções legais do
Conselho Regional de Odonto-
logia de São Paulo é a fiscalização.
Em 2003, o exercício de fiscalizar
apresentou resultado índices me-
lhores que os do ano anterior. O
setor de Fiscalização, tanto da cap-
ital quanto do interior do Estado
de São Paulo, recebeu e apurou
inúmeras denúncias sobre inade-
quação de placa de consultórios
odontológicos, panfletagem e e-
xercício ilegal da profissão.

Segundo o supervisor de
Fiscalização da capital, dr. Clóris
Biamino, a luta contra as irregula-
ridades e faltas éticas no exercício
da profissão foi e ainda é muito
difícil, mas 2003 foi marcado por
uma campanha produtiva. "Os
números demonstram isso e nosso
objetivo em 2004 é melhorar ainda
mais o nosso setor, realizando um
número maior de visitas e apuran-
do cada vez mais denúncias", afir-
ma dr. Clóris. Ao todo, 19.127 visi-
tas foram realizadas na capital.

No interior, o número de
visitas foi maior do que o ano de
2002, e de acordo com o dr. Olavo
Bergamaschi, supervisor da fisca-
lização no interior paulista, o de-
sempenho dos fiscais também foi
melhor. "Temos uma equipe coesa,
de 21 fiscais que rodaram quase
342 mil quilômetros de forma
racionalizada. Fizemos 35.635 visi-
tas. Foi um sucesso", ressaltou. Dr.
Olavo chama a atenção para o fato
de que apesar da quilometragem
rodada ter sido menor que a do
ano de 2002, foram realizadas
10.000 visitas a mais. "Isso com-
prova uma administração mais rígi-
da que resultou em melhores
índices" afirmou. Os dois supervi-
sores destacaram que a liderança
do presidente da autarquia, dr.
Emil Adib Razuk, foi essencial para
o saldo positivo do setor em 2003.

Uma das denúncias mais
recebidas pelo CROSP foi a panfle-
tagem ilegal, que anuncia  consul-
tas grátis, facilidades de pagamen-
to e preços. "A maior parte de

denúncias e reclamações, que
chegam até nós, e que, normal-
mente, encaminhamos depois para
a Comissão de Ética, está rela-
cionada à panfletagem", garante
dr. Clóris. 

O CROSP, a fim de
diminuir o índice de ocorrências
de panfletagem ilegal, colocou em
prática, desde o final do ano passa-
do, o disposto no artigo 45, pará-
grafo único, do Código de Ética
Odontológica. Tal artigo declara
que "além das penas discipli-
nares previstas, também poderá
ser aplicada pena pecuniária a
ser fixada pelo Conselho
Regional, arbitrada entre uma e
25 vezes o valor da anuidade.
Em caso de reincidência, a pena
de multa será aplicada em
dobro". Esta prática já está em
vigor com o intuito de combater
de maneira mais efetiva a panfle-
tagem ilegal. "Essa medida ajudará
o Conselho a cumprir melhor uma
de suas finalidades: a de zelar pela
ética", ressaltou dr. Bergamaschi.

A fiscalização poderia ser
mais eficiente se contasse com a
colaboração dos colegas na comu-
nicação de eventuais faltas éticas.
"É imprescindível que o profissio-
nal que tem conhecimento de
alguma irregularidade entre em
contato com o CROSP e faça sua
denúncia por e-mail, por carta ou
por fax", sugere dr. Clóris. O setor
de Fiscalização aconselha aos re-
clamantes que as denúncias sejam
identificadas e feitas pessoalmente
ou por escrito. Dessa forma, o
CROSP pode informar ao denun-
ciante, em pouco tempo, o resulta-
do da apuração. Vale ressaltar que
denúncias anônimas ou por tele-
fone também são aceitas. Dr. Emil
reforça a importância da partici-
pação dos colegas para ajudar o
CROSP a tornar a fiscalização mais
eficiente, colaborando com denún-
cias de faltas éticas, contribuindo
para conservar a credibilidade que
a profissão goza dentro e fora da
classe.

Atividades do setor de fiscalização no interior Números de 2003 Números de 2003
Expedientes enviados à Comissão de Ética 439 860
Expedientes arquivados 310 354
Total de visitas dos fiscais 35635 16972
Total de diligências pedidas 5711 3207
Ofícios enviados pela supervisão 1520 1632
Ofícios enviados à VISA 1
Ofícios enviados a delegacias de polícia 1
Ofícios enviados à prefeitura municipal 1
Ofícios enviados à delegacia de ensino 1
Telefonemas efetuados pela supervisão 1910
Fax enviados pela supervisão 139
Quilômetros rodados 342.831 401000
Cartas expedidas 2181
Ofícios expedidos 2375

Atividades do setor de fiscalização no capital
Visitas efetuadas 439 16972
Denúncias
Falta de higiene e documentos 90 61
Publicidade em geral 318 310
Panfletagem 341 492
Exercício ilegal 32 32
Falta de inscrição 68
Inscrições provisórias canceladas 139 241
Expedientes encaminhados à Comissão de Ética 458
Expedientes arquivados 594 354
Expedientes enviados a outros setores 48
Ofícios encaminhados à VISA 18

Quadro comparativo
Ano 2003 Período da intervenção (5 anos)
Julgamento de processo ético 184 31
Plenárias extraordinárias 24 4

uma prova concreta de conduta antiéti-
ca praticada pelo profissional denunci-
ado. Normalmente, a Comissão recebe
expedientes ou denúncias do setor de
fiscalização. Esses expedientes são ana-
lisados. Dependendo do resultado da
análise, eles são arquivados ou julga-
dos.

Dr. Ideval ressalta que qualquer
profissional também pode acionar dire-
tamente a Comissão de Ética. "As
infrações mais freqüentes estão rela-
cionadas à panfletagem ilegal, que ofe-
rece modalidades de pagamento, pre-
ços, especialidades e também propa-
gandas irregulares", revelou. A Co-

missão recebeu, ainda, muitas recla-
mações de pacientes contra profissio-
nais por tratamentos recebidos. Nesse
caso, a Comissão procurou intermedi-
ar possíveis acordos. 

Dr. Ideval Serrano afirmou que a
meta principal, juntamente com o setor
de fiscalização, foi a de prevenir e orien-
tar os profissionais, colocando a
Comissão de Ética sempre à disposição
para sanar dúvidas, sejam elas por tele-
fone, pessoalmente, por carta ou fax.
"Foi um ano muito bom e queremos
aperfeiçoar nosso trabalho. Para isso,
contamos sempre com a ajuda do
profissional de odontologia", enfatizou.
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Pesquisa revela diminuição no número de vagas
preenchidas nas faculdades paulistas de odontologia 
Em 2002 eram 3.411 alunos e em 2003 temos 3.214, sendo que do total de vagas oferecidas, 43,31% não foram  preenchidas
em 2003, e em 2002 foram 38,80%. 

Quantidade de Alunos X Vagas Não-Preenchidas
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Públicas X Particulares
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Distribuição dos Aluno por Ano em 2003

3.090
24,68%

2.722
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3.053
24,39%

1.060
8,47%2.593
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1º ANO 2º ANO 3º ANO 4º ANO 5º ANO

Levantamento realizado
esse ano pelo Conselho Regional
de Odontologia de São Paulo, em
todas as faculdades de odontolo-
gia do Estado, revela uma dimi-
nuição do número de alunos ma-
triculados. Em um ano, quando foi
feita a última pesquisa, este nú-
mero caiu de 13.157 para 12.518,
uma queda de 4,86%. Na medida
inversa, a quantidade de vagas ofe-
recidas, mas não preenchidas, su-
biu de 38,8% em 2002 para 43,31%
em 2003. 

Das 700 vagas oferecidas
pelas instituições públicas, 625
foram ocupadas por alunos matri-
culados, ou seja, 89,3%. Já nas par-
ticulares, das 3.534 vagas ofereci-
das, 1.788 foram preenchidas, o
que corresponde a 50,5%, o que
indica que a procura por facul-
dades particulares é bem menor
que a pelas instituições públicas.

A conseqüência deste qua-
dro foi a redução da quantidade de
docentes que caiu de 3.411 para
3.214 no mesmo período. Este
número refere-se ao número de

professores das faculdades. Muitos
ministram cursos em mais de uma
faculdade.

Outro quadro que de-
monstra um desaquecimento no
universo universitário é a queda
no número de graduandos em
2003: uma diminuição de 3.087,
enquanto em 2002 este número
foi de 3.229.

A pesquisa desse ano
analisou também o nível de gradu-
ação dos professores: somente
2.39% (75 docentes) não possuem
títulos de pós-graduação; 18.35%
(593 docentes) são especialistas;
35.76% (1.147 docentes), mestres;
32.47% (1.044 docentes) são
doutores, e 11.03% (355 docentes)
livre docentes. A duração dos cur-
sos pesquisados varia de quatro a
seis anos e a carga horária de 3.660
a 8.436 horas por ano. 

Todas as informações aqui
citadas foram obtidas dos ques-
tionários enviados pelo CROSP e
respondidos pelas faculdades de
odontologia do Estado de São
Paulo.
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Um adeus emocionado
ao Dr. Mario Cosentino

22° CIOSP, maior con-

gresso de odontologia do

mundo no Anhembi

"Ele foi um exemplo

edificante para todos nós". A

frase do presidente do Con-

selho Regional de Odontologia,

dr. Emil Adib Razuk, resume a

importância de dr. Mário Alber-

to Cosentino, ex-fiscal de Marí-

lia, para os colegas e para a

odontologia. Amigo e compan-

heiro, preocupava-se com os

colegas. Persistente e objetivo,

lutava pelos seus ideais. Infeliz-

mente, a odontologia o perdeu.

Dr. Cosentino, um apaixonado

pelo exercício da profissão, fa-

leceu recentemente. A classe

sente muita saudade. 

Para o supervisor de

Fiscalização do CROSP no In-

terior, professor-doutor Olavo

Bergamaschi Barros, o doutor

Mário Alberto Cosentino "não

passou pela vida. Ele a viveu

com todas as emoções e pai-

xões, com todas as lágrimas,

alegrias e trabalho que uma

vida bem vivida pode oferecer".

Durante a carreira, dr.

Cosentino ocupou cargos im-

portantes, como a presidência

da APCD-Regional Marília e do

Conselho Curador da Fundação

Municipal de Ensino Superior.

Entre as homenagens recebidas

destacaram-se a "Medalha de

Honra ao Mérito" pelos

serviços prestados à odontolo-

gia brasileira, o "Diploma

Personalidade do Ano" entre-

gue pela Secretaria de Esportes

e Turismo e pela Prefeitura

Municipal de Marília, o "Diplo-

ma de Honra ao Mérito" ofere-

cido em duas ocasiões, uma pe-

lo Rotary Club Alto Cafezal e

em outra pelo Rotary Marília

Leste, e a "Comenda José Vieira

Couto Magalhães" entregue pe-

lo dr. Diogo Nomura, ex-depu-

tado estadual.

Dr. Cosentino foi eleito

o melhor fiscal do interior. A

escolha deveu-se à sua excelen-

te produtividade e à excepcio-

nal condição de ser humano.

"Ele era um relações públicas

super eficiente da odontologia

paulista e brasileira. Era um

colega trabalhador, conselhei-

ro, amigo e incentivador de

nossos trabalhos", declarou dr.

Bergamaschi.

A Presidência do

CROSP, os conselheiros e ami-

gos do dr. Mario Cosentino

apresentam à sua digníssima

esposa, sra. Trinidade e aos fi-

lhos Sandra Luzia, Claudia Re-

gina, Mário Junior e Paula

Cristina as sua  condolências, a

grande saudade e o grande

respeito ao notável colega, cuja

imagem permanecerá sempre

viva em nossa memória.

Antes mesmo que o 22º
Congresso Internacional de
Odontologia de São Paulo
(CIOSP) começasse, a Co-

missão Organizadora e o presi-
dente do evento podiam comemo-
rar. O número de inscrições feitas
até o dia 10 de janeiro superou o
número de participantes da última
edição. Mais de 41.700 pessoas
confirmaram presença, mil a mais
que no ano passado. A expectativa
é a de que o congresso, organiza-
do pela Associação de Cirurgiões-
Dentistas (APCD), encerrasse as
atividades com cerca de 50.000. 
Programação - A abertura ofi-
cial no pavilhão do Anhembi, São
Paulo, foi no dia 24 de janeiro. Por
cinco dias, de 25 a 29 de janeiro,
ao cirurgião-dentista uma progra-
mação, que inclui atividades cien-
tíficas e uma exposição comercial,
a FIOSP (Feira Internacional de
Odontologia de São Paulo). O
CIOSP é considerado o maior con-
gresso de odontologia do mundo. 

Na parte científica:
palestras, cursos, fóruns clínicos e

mesas demonstrativas, com temas
diversificados que vai de clínica
geral a lazer. De acordo com o
presidente do evento, doutor
Salvador Nunes Gentil, a idéia foi
contemplar cada umas das espe-
cialidades com um ou mais curso,
conforme solicitação dos congres-
sistas que foram ao último CIOSP.
"Quisemos oferecer aos partici-
pantes a possibilidade de ter con-
tato com os melhores professores",
disse dr. Gentil. A Comissão
Cientifica trabalhou durante oito
meses para montar a programação.
Foi realizada uma ampla pesquisa.
Já na exposição comercial, a apre-
sentação das mais modernas tec-
nologias, grandes e conceituadas
empresas mostrando as novidades
do mercado. 
CROSP - O estande do Conselho
Regional de Odontologia  foi mon-
tado para oferecer serviços diver-
sos, dando oportunidade de os
profissionais tirarem suas dúvidas
e requisitarem segunda via de do-
cumentos. 
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O CROSP cumprimenta os participantes
do Congressão, bem como o Presidente dr.
Salvador Nunes Gentil e os demais membros
da Comissão Organizadora, e o presidente da
APCD, professor-doutor Raphael Baldacci
Filho. 

Ao participar do 22º CIOSP, os profis-
sionais estarão adquirindo conhecimento
para tratar melhor os pacientes. Estarão va-
lorizando a profissão e a própria atuação do
cirurgião-dentista. Mais do que isso. Estarão
confirmando o slogan do evento: "Odon-
tologia. Porque o mundo precisa sorrir".



dução do dr. Emil à presidência,
foi assinada uma apólice entre a
Real Seguros e o CROSP. Dessa for-
ma, os inscritos voltaram a contar
com o serviço. Em 2003, a Caixa
Seguros apresentou proposta mel-
hor. A apólice foi firmada e renova-
da para 2004.

GERAL
Anuidade do CROSP dá direito a seguro de vida e invalidez

Ao efetuar o pagamento da
anuidade, os profissionais inscritos
no CROSP passam a ter direito gra-
tuitamente a um seguro de vida,
um benefício garantido por apó-
lice coletiva firmada entre a autar-
quia e a Caixa Seguros, intermedi-
ada pela Fenae Corretora de Segu-
ros. O seguro é válido em caso de
morte acidental, morte natural e
invalidez total ou parcial por aci-
dente ocorrido em qualquer lugar
do mundo. 

A consolidação do serviço
tem ajudado os familiares e os
segurados em momentos delica-
dos como falecimentos e aci-
dentes. De acordo com o Gerente
Regional de Segmento Empresarial
da Fenae São Paulo, Marco Aurelio
Ribeiro Batista, poucas autarquias
e empresas da iniciativa privada
oferecem esse benefício como o
CROSP. Para ele, nem todos estão
dispostos a fornecer um seguro a
seus funcionários e associados em
razão do alto custo que represen-
ta. O Conselho Regional de Me-
dicina do Estado de São Paulo tam-
bém oferece o seguro, mas que só
cobre casos de morte acidental.

Em 2003, 53 famílias
foram beneficiadas pelo seguro
do CROSP. Dezoito delas já rece-
beram, ao todo, R$ 49.043,66.
Outros quatro processos, num
total de R$ 9.166,66, já estão em
andamento. Os demais estão no
aguardo de documentação. O
valor liberado é depositado em
conta bancária ou retirado em uma
das filiais da Fenae em São Paulo
ou agências da Caixa Econômica
Federal. 

Para obter mais informa-
ções sobre os documentos ne-

  RELATÓRIO DE SINISTROS INDENIZADOS  CRO/2003
VALOR AVISADO

ALBERTO FURLAN R$ 2.500,00
ALDA BRAGA DE ARRUDA BOTELHO R$ 5.000,00
ALVARO DA ROCHA MENDES R$ 2.500,00
ANA MARIA NACARATTO  POPIM R$ 2.500,00
CÉLIO SIMIONATO R$ 1.000,00
CÍCERO FIGUEIREDO VIEIRA R$ 2.500,00
EDUARDO JOSÉ BRUNO R$ 2.500,00
GLÓRIA SUELI FERREIRA DE PAULA R$ 2.500,00
ISMAEL AURÉLIO JÚNIOR R$ 2.500,00
JAIME DE OLIVEIRA JÚNIOR R$ 5.000,00
JOÃO DE JESUS FERNANDES BOTELHO FILHO R$ 2.500,00
JOSÉ GALIOTI FILHO R$ 2.500,00
JOSÉ VALDES CONTI R$ 2.500,00
LEÔNCIO MIGUEL DE GODOY RUSTON R$ 2.500,00
LUÍS ANTÔNIO GUIDASTRE R$ 2.500,00
MARIA HELENA MENDES CARDOSO R$ 2.500,00
PAULO RIBEIRO BORGES R$ 2.500,00
TERUO NISHIDA R$ 2.500,00
FAMÍLIAS QUE JÁ RECEBERAM O SEGURO 18
SEGURADOS QUE VÃO RECEBER 14
FAMÍLIAS PROVIDENCIANDO DOCUMENTAÇÃO 31
FAMÍLIAS BENEFICIADAS 53

cessários para acionar o seguro, o
beneficiário deve entrar em conta-
to com a Fenae Corretora de Se-
guros, pelo telefone 0800-6018080
ou 3253-5307. Todo processo é do-
cumentado fisicamente e eletroni-
camente, através de um sistema da
companhia corretora. 
Histórico - A primeira apólice

coletiva de seguro foi firmada
entre o CROSP e  a Real Seguros
em 1994 e se estendeu até 1996.
Nessa época, a autarquia era presi-
dida também pelo dr. Emil Adib
Razuk. Com a intervenção, uma
das épocas mais sombrias do
Conselho, o benefício foi inter-
rompido. Em 2002, com a recon-

AVISO AOS REMIDOS:
O CROSP tem recebido com freqüência pedidos de orientação e esclarecimento sobre como requerer a inscrição remida. Segundo o artigo

132, parágrafos 1º, 2º e 3º da Res. CFO - 185/93, alterada pela Res. CFO - 209/97, que institui a Consolidação das Normas para Procedimentos nos
Conselhos de Odontologia, para requerer a inscrição remida, o profissional deve, impreterivelmente, apresentar as seguintes características:
- Ter 70 anos completos;
- Não ter sofrido nenhuma penalidade por infração ética;
- Estar quite com todas as obrigações financeiras junto ao CROSP, inclusive quanto à anuidade do exercício em que a inscrição remida foi soli-
citada ao Conselho.
Observação: o profissional que completar 70 anos até o dia 31 de março, está desobrigado do recolhimento da anuidade, conforme prevê a
Consolidação acima mencionada. O CROSP está pleiteando, junto ao Conselho Federal de Odontologia, que a cobrança de anuidades dos que com-
pletarem 70 anos, depois do dia 31 de março, seja proporcional ao número de meses faltantes até a data do nascimento do interessado.
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O Conselho Regional de
Odontologia de São Paulo pro-
move nos dias 12 e 13 de março o
Fórum Validade Jurídica dos
Arquivos Digitais na Odontologia.
O evento tem o propósito de levar
aos cirurgiões-dentistas informa-

ções práticas sobre o uso e a apli-
cabilidade da certificação digital no
dia-a-dia do profissional.

A certificação digital é uma
ferramenta que garante o sigilo de
documentos e a privacidade na
correspondência de empresas e
pessoas, além de impedir a adul-
teração de documentos pela inter-
net. Essa tecnologia foi regulamen-
tada pela lei 8935, juntamente com
a medida provisória 2200/2, de
agosto de 2001. A lei garante que o
documento digital terá qualquer
aplicabilidade para fim público ou
particular e será aceito em toda
esfera governamental, tendo por si
só sustentação. O artigo 1º da
medida provisória "institui a Infra-
Estrutura de Chaves Públicas
Brasileira - ICP- Brasil e garante a
autenticidade, a integridade e vali-
dade jurídica de documentos em

forma eletrônica, das
aplicações de suporte e
das aplicações habili-
tadas que utilizem certi-
ficados digitais, bem
como a realização de
transações eletrônicas
seguras." Hoje existem
vários tipos de certifica-
dos. Mas, segundo o dr.
Cléber Bidegain Pereira,
relator do Fórum, o
mais indicado para a
odontologia é o padrão
ICP-Brasil, tipo A3, com
token. A aquisição deste
certificado é fácil e seu
custo-benefício é com-
pensador.

O arquivo digital
já está inserido no dia-a-
dia do profissional em
um prontuário eletrôni-
co de um paciente, em
uma foto ou até mesmo
em uma radiologia. Uma
vez que o cirurgião-den-
tista utiliza um pron-
tuário eletrônico e assi-
na digitalmente, este
documento passa a ter
um valor legal e não é
preciso recorrer a uma

GERAL

CROSP promove Fórum sobre legalidade dos arquivos digitais na
odontologia

19

impressão, até mesmo
para mostrá-lo perante
um juiz ou uma outra
fiscalização.
Proposta do
Fórum - Como os
documentos já pos-
suem garantias jurídi-
cas, a idéia do Fórum é
levar informação e a
prática da certificação
digital no Brasil, hoje,
ao profissional. Um dos
objetivos também é
oferecer ao cirurgião-
dentista uma infra-
estrutura de qualidade
para que ele possa ter
acesso a essa tecnolo-
gia. Além de palestras e conferên-
cias sobre o tema, haverá uma
exposição comercial com certifi-
cadoras credenciadas pela ICP-
Brasil que vão emitir certificados
digitais aos profissionais interessa-
dos, como a SERPRO, CERTISING,
Caixa Econômica Federal, etc. Para
adquirir o certificado digital, o
profissional deverá levar Carteira
de Identidade, CPF, Título de
Eleitor e comprovante de residên-
cia. 

Segundo André Lemos,
consultor em certificação digital, o
evento também contará com a pre-
sença do Bank Boston que vai ofe-
recer uma linha de  crédito espe-
cial para o cirurgião-dentista e da
ITAUTEC, que vai financiar um
computador para o profissional.
Também estarão presentes prove-
dores de acesso à internet como o
Speedy e o Terra. "Todas as solu-
ções que envolvem não só o uso da
tecnologia da informação, de cone-
xão com a internet, como também
a tecnologia da certificação digital
na prática,  estarão acessíveis ao
profissional no Fórum", disse An-
dré Lemos.

Para o dr. Cléber Bidegain
Pereira, a participação do cirurgi-
ão-dentista é essencial. "O profis-
sional vai ter acesso a informações
e caminhos que darão segurança e
confiabilidade aos arquivos digi-

tais", assegurou. Ele disse que os
benefícios do uso dessa tecnologia
para os profissionais são muitos.
"Os arquivos digitais nos oferecem
informação com extrema rapidez e
amplitude nunca antes sonhada,
proporcionando acesso imediato
aos nossos registros armazenados
com segurança", afirmou.

A empresa de apoio técni-
co à informática é a Imageone. O
diretor da Imageone, Alexandre
Maiali, afirmou que no Fórum, o
profissional vai ser ajudado, en-
quanto pessoa jurídica, a ter o res-
guardo das suas funções e a lega-
lização das funções enquanto pro-
fissional. Como pessoa física, o
cirurgião-dentista vai ser beneficia-
do porque vai estar fazendo uso de
uma ferramenta que será aplicada
na sua profissão e no seu rela-
cionamento dele, enquanto ci-
dadão, com outras instituições,
sejam elas públicas ou privadas.
Informações - O Fórum sobre a
validade jurídica dos arquivos digi-
tais na odontologia, promovido
pelo CROSP, será realizado nos
dias 12 e 13 de março, no Centro
de Convenções Pompéia, São Pau-
lo. 

As vagas são limitadas. As
inscrições podem ser realizadas
pelo site da autarquia www.crosp.-
org.br/forum  ou por fax: 3549-
5547.

Comissão Organizadora

Presidente do Fórum: Emil Adib Razuk
Secretário do Fórum: Luiz Roberto Cunha Capella
Coordenador: Durval Zambom Junior
Comissão Divulgação: Luiz Fernando Papaiz
Diretor Social: Mario Wilson Corrêa
Relator: Cleber Bidegain Pereira
Assessora do relator: Nayene Leocádia Manzutti Ei
Assessores:
Alael B. Ferreira de Paiva Lino
Felício Zampieri
Hélio Tsukamoto
Jairo Corrêa
Jorge Ide
Marcos saber
Márcio Elias Perondi
Nelson José M. Guidio
Consultor Certificação Digital: André Lemos
Empresa de Consultoria e Apoio Técnico Informáti

Programação Científica

Dia 12 de março de 2004

10:00 horas: Profº Sérgio Amadeu da Silveira
Diretor do Instituto de Tecnologia  da informação (ITI)
Tema: Sujeito à confirmação

11:00 horas: Profº Renato Müller da Silva Opice Blum
Advogado especialista em certificação digital
Tema: Assinaturas Digitais, Prova Eletrônica e Legislação

14:00 horas: Profº Alexandre Maiali
Diretor da Image One - Campinas
Tema: Certificado Digital e Introdução de Uma Nova Postura
Digital

15:00 horas: Profº Wagner Junqueira de Araújo
Diretor do SERPRO - Brasília
Tema: Saindo do conceito para implementação

16:15 horas: Profº André Lemos
Especialista em certificados digitais - Consultor da ANOREG
Belo Horizonte
Tema: A Certificação Digital na Odontologia: do Desafio à
Prática. Cases de Sucesso

17:00 horas: Profº José Henrique Portugal
Idealizador da certificação Digital no Brasil (Senado)
Tema: A Conexão com outras ISCPs. A Evolução da 
Documentação Digital.

Dia 13 de março de 2004

9:00 horas: Profº márcio Perondi 
Diretor do Centro de Certificação Digital do CRO/RS
Tema: O CCD na Odontologia - Case Prático do CRO-RS

10:00 horas: Profº Luciano Mauricio Sampaio Barreto
Técnico de Informática do CFO - RJ
Tema: A Certificação digital e os Conselhos de Odontologia

11:00 horas: Profº Cléber Bidegain Pereira - Uruguaiana - RS
Tema: Cultura do Papel - O início do fim

Novo Crosp - Órgão Oficial do Conselho Regional de Odontologia



PROGRAMA SAÚDE DA FAMÍLIA

CROSP e Ministério da Saúde debatem ampliação de equipes de saúde
bucal no PSF em São Paulo
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mento de saúde caíram significa-
tivamente com medidas de pre-
venção de saúde pública, inclu-
sive na área da saúde bucal.

O presidente do CROSP,
dr. Emil Adib Razuk, o Co-
ordenador Nacional do Minis-
tério da Saúde, dr. Gilberto Al-
fredo Pucca, e o conselheiro do
CROSP, dr. Cláudio Yukio Mi-
yake, ministraram palestras so-
bre "Equipes de Saúde Bucal no
Programa Saúde da Família",
explicando aos cirurgiões-dentis-
tas e representantes municipais

como é o programa e o que é
preciso para se montar uma
equipe de saúde bucal. 

Para o dr. Gilberto Pucca,
a reunião foi mais uma oportu-
nidade de a classe odontológica
se organizar e se articular para
interferir com mais propriedade
nas políticas públicas de saúde.
Ele disse que São Paulo precisa
estar sensível às demandas e às
necessidades que sua população
tem na área da saúde bucal.
"Essa é uma atividade rica para
os colegas tomarem conheci-
mento da realidade em que estão
inseridos e, assim, terem con-
dições de transformar a reali-
dade", observou.

O CROSP e a Coorde-
nadoria Nacional de Saúde Bucal
já elaboraram um manual de ori-
entação para a criação e a
inscrição de equipes de saúde
bucal no PSF. Este manual está
sendo distribuído a todas as
prefeituras do Estado de São
Paulo. Dr. Emil explicou que
para que uma cidade seja inseri-

da no PSF, é preciso que haja o
interesse e a concordância da
Comissão Municipal de Saúde e
da Prefeitura.

O CROSP promoveu en-
contros regionais semelhantes
que discutiram a ampliação de
equipes de saúde bucal no PSF.
Em 27 de agosto de 2003, o de-
bate foi realizado com coorde-
nadores de saúde bucal da re-
gião de São José do Rio Preto.
No dia 18 de setembro de 2003,
com coordenadores da cidade de
Guaratinguetá e região.

Em 25 de novembro,
coordenadores de saúde bucal
das regiões administrativas de
Franca, Barretos, Batatais, Ri-
beirão Preto e Jaboticabal reuni-
ram-se com o CROSP e com o

Ministério da Saú-
de, na Câmara Mu-
nicipal de Ribeirão
Preto. O debate
contou com a pre-
sença do dr. Vladen
Vieira, técnico da
Secretaria Estadual

da Saúde, prefeitos e secretários
municipais. No dia 3 de dezem-
bro de 2003 foi a vez dos coorde-
nadores de saúde bucal da
região de Campinas, Piracicaba e
São João da Boa Vista. A reunião
aconteceu na ACDC - Associação
dos Cirurgiões Dentistas de
Campinas.

Para dr. Pucca o balanço
desses encontros foI extrema-
mente positivo. Cerca de 300 li-
deranças da classe (veja re-
lação dos CDs presentes) e
autoridades municipais estive-
ram presentes em Campinas e
em Ribeirão Preto. "O CROSP

está fazendo com que a infor-
mação chegue na ponta da rede.
Isso potencializa as ações e traz
benefícios não só para a odon-
tologia como para a população",
afirmou. Ele ressaltou que é
papel das entidades de classe
fazer essa ponte entre Governo
Federal e os municípios. "O que
o CROSP tem feito é exemplo
para outros Conselhos. Acho
importante que outros estados
tenham iniciativas semelhantes e
possam aderir ao Programa",
destacou.

Segundo dr. Cláudio Miyake,
conselheiro do CROSP, todas as
reuniões já realizadas foram váli-
das. Para ele, a parceria entre
Ministério da Saúde e Conselho
Regional de Odontologia de São
Paulo demonstra a vontade e o
engajamento de todos para que
a inserção das equipes de saúde
bucal no PSF seja, efetivamente,
intensificada. "Um dos objetivos
do Conselho é motivar todos os
envolvidos com a odontologia
para que a profissão possa ser
cada mais valorizada", afirmou.
Ele ainda disse que o comprome-
timento e a participação dos pro-
fissionais em programas voltados
para a promoção da saúde, como
o PSF, ajudam a reconhecer o tra-
balho do cirurgião-dentista e a
melhorar a qualidade do atendi-
mento odontológico à popu-
lação.

A Comissão Setorial do
Governo Federal e o Ministro da
Saúde, Humberto Costa, estive-
ram reunidos no último dia 15

oO Conselho Regional de
Odontologia de São Paulo pro-
moveu mais um encontro para
discutir a ampliação de equipes
de saúde bucal no Programa
Saúde da Família. O CROSP e a
Coordenadoria Nacional de Saú-
de Bucal do Ministério da Saúde
reuniram coordenadores de saú-
de bucal e autoridades muni-
cipais da região metropolitana
de São Paulo, no dia 24 de janei-
ro, na subsede no Pacaembu.

Um dos objetivos do en-
contro foi discutir a melhor ma-

neira de arregimentar as prefei-
turas da região metropolitana de
São Paulo no PSF e garantir o
atendimento odontológico à po-
pulação de baixa renda, além de
abrir oportunidades e condições
de trabalho para os cirurgiões-
dentistas.

O encontro serviu para
apresentar aos coordenadores
de saúde bucal e autoridades
municipais as vantagens de ade-
são ao PSF. Além disso, pre-
tendeu-se identificar mecanis-
mos orçamentários que viabili-
zassem a proposta. "Foi impor-
tante a presença dos coordena-
dores de saúde bucal e das au-
toridades municipais para que
eles nos ajudassem a instalar o
PSF na área odontológica não só
da cidade de São Paulo, mas de
todo o Estado", ressaltou dr.
Emil Razuk, presidente do
CROSP. Ele também destacou
que o encontro teve como obje-
tivo mostrar aos agentes públi-
cos que os gastos com o trata-

Reunião em Campinas.

Reunião em
Ribeirão
Preto.



DELEGADOS, FISCAIS E MEMBROS DAS COMISSÕES SECCIONAIS NA REUNIÃO DO DIA 25 DE NOVEMBRO EM
RIBEIRÃO PRETO CONVOCADA PELO CROSP E PELA COORDENADORIA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE

          AUTORIDADES E REPRESENTANTES DE ÓRGÃOS PÚBLICOS
CRO NOME CARGO MUNICÍPIO

1 15469 SEBASTIAO DE AGUIAR AZEVEDO JR. CONS. MUNIC. DE SAÚDE RIBEIRÃO PRETO RIBEIRAO PRETO
2 18976 MARIA SUELI BERGAMI ANTUNES SUP.ODONTO SEC.MUNICIPAL DE SAÚDE - S.J S. JOSE DO RIO PRETO
3 28727 PEDRO JOSE BISTANE CD. E ASSES. VEREADOR PAULO CESAR SAQURIBEIRAO PRETO
4 1428 VICENTE DE PAULA MARTINO CHEFE DE DIVISÃO DE ODONTO - S.M.S.-PREF. RIBEIRAO PRETO
5 6593 NEIGMAR RITA MATTAR FAGGIONI CD - DA REDE ESTADUAL DE ENSINO RIBEIRAO PRETO
6 ******* ANTONIO EDUARDO ALMAGRO SEC. MUNIC. DA PREF. DE SERRA AZUL SERRA AZUL
7 19077 VLADEN VIEIRA REPRESENT. DO SECRETÁRIO DE SAÚDE SÃO PAULO

  REPRESENTANTES MUNICIPAIS
C R O NOME CARGO MUNICÍPIO

1 1357 VICENTE TASSINARI REPRESENTANTE MUNICIPAL - BATATAIS BATATAIS
2 45539 CELTON ROBERTO PELIZARO REPRES. MUNICIPAL DE ORLÃNDIA ORLANDIA

 ENTIDADES ODONTOLÓGICAS - PSF - UBS - FACULDADES
C R O NOME CARGO MUNICÍPIO

1 1426 ESIO  B R UN O  B R USA D IN PRESIDENTE DA APCD JABOTICABAL E FISCAJABOTICABAL
2 49167 LUC IA N E A P A R EC ID A  D A  SILVA  P ER EPRES. APCD - REGIONAL DE ITUVERAVA ITUVERAVA
3 17911 SO N IA  M A R IA  O LIVEIR A  VID O LIN DIRETORA APCD - REGIONAL BEBEDOURO BEBEDOURO
4 13889 ER N A N I B EZER R A  D A  SILVA PRES. DO SINDIORP - RIBEIRÃO PRETO RIBEIRAO PRETO
5 54027 R O G ER IO  JO SE SC A N D IUZZI VICE-PRESIDENTE DO SINDIORP RIBEIRAO PRETO
6 35419 M A R C IA  R EG IN A  VIC EN TIN I R A N A L DIRETORA FORP RIBEIRAO PRETO
7 1160 R EG IS A LO N SO  VER R I TESOUREIRO DA AORP RIBEIRAO PRETO
8 11822 R O M A R IO  G A R C IA  TA VA R ES CHEFE DO SETOR ODONT. SASSOM - RIB. PRETRIBEIRAO PRETO
9 10967 C ELSO  LUIZ LO P ES DIR XVIII - VIG. SAN. DE RIBEIRÃO PRETO RIBEIRAO PRETO
10 30006 C A R LO S ED UA R D O  D E O LIVEIR A GERENTE DA UBS DE SAÚDE - RIBEIRÃO PRETORIBEIRAO PRETO
11 31468 JULIO  C ESA R  A B D A LLA GERENTE DA UBS DE SAÚDE - RIBEIRÃO PRETORIBEIRAO PRETO
12 39542 M IR IA N  EIKO  KA TUKI VICE- COORD. DE ODONTO - BARRETOS BARRETOS
13 38649 M A UR IC IO  M A R TIN S D E A N D R A D E PROG. DE SAÚDE DA FAMÍLIA - RIB. PRETO RIBEIRAO PRETO
14 49814 M A R C O  A N TO N IO  D E A R A UJO PSF - LUIZ ANTÕNIO LUIS ANTONIO
15 52483 C YN TH IA  VIEIR A  C ELIA  M A C IEL PSF  - CÁSSIA DOS COQUEIROS CASSIA DOS COQUEIROS
16 34909 M A R LIVIA  G O N C A LVES D E C A R VA LH DOCENTE - FOR - USP - RIBEIRÃO PRETO RIBEIRAO PRETO
17 53820 IVA N O  JO SE ZUC C O LO TTO  FILH O PSF - ALTINÓPOLIS ORLANDIA
18 38054 SO R A YA  FER N A N D ES M ESTR IN ER PROFª - USP - RIBEIRÃO PRETO RIBEIRAO PRETO
19 37376 JO SIA N E A P A R EC ID A  F D A  C O STA  M DIRETORA EAP - E AORP RIBEIRÃO PRETO
20 57099 P ED R O  B IG N ELLI PROF. DA USP DE ARARAS ARARAS
21 16.047 JULIEM Y A P . D E C A M A R G O  SC UO TEGCOORD. DE ODONTO DA FEB - BARRETOS BARRETOS
22 16047 JULIEM Y A P . D E C A M . SC UO TEG UA ZADIRETORA. DA UNIFEB - BARRETOS BARRETOS
23 58211 A N A  R O SA  M A TO S G A LD IA N O  P ILO T DIRETORA CIENT. DA APCD ITUVERAVA ITUVERAVA
24 17852 M A R IA  C R ISTIN A  N A SSIF SO A R ES RESP. TÉCNICA - ODONTO FRANCA
25 7547 M A R IA N G ELA  N EM E M A IA  C A M P O S DIRETORA EAP - AORP RIBEIRAO PRETO

   DELEGADOS - FISCAIS  E MEMBROS DE COMISSÕES DAS SECCIONAIS
C R O NOME CARGO MUNICÍPIO

1 13477 LUC IO  A N TO N IO  P ER EIR A DELEGADO PRESIDENTE DE BARRETOS BARRETOS
2 15957 JO SE ER N ESTO  P O LI DELEGADO PRESIDENTE DE JABOTICABAL JABOTICABAL
3 43329 A R TUR  R O C H A  M A R TIN I DELEGADO DE RIBEIRÃO PRETO RIBEIRAO PRETO
4 1428 H EN R IQ UE A UG USTO  D E SA LLES C A RFISCAL - RIBEIRÃO PRETO RIBEIRAO PRETO
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de janeiro. Foram apresentadas à
Presidência da República quatro
grandes prioridades do Minis-
tério da Saúde: humanização do
Sistema Único de Saúde, cons-
trução de uma política de con-
trole de gastos públicos para
racionalizar os recursos do SUS,
farmácias populares e a saúde
bucal. De acordo com dr. Gil-
berto Pucca, o fato de a saúde
bucal ser uma das áreas prio-
ritárias do Ministério da Saúde,
indica a preocupação e a im-
portância que o Governo Federal
tem em melhorar o acesso da po-
pulação ao atendimento bucal.
"Essa medida certamente trará
desdobramentos concretos e i-
mediatos para a odontologia. Em
fevereiro, o Presidente da Re-
pública irá lançar a Política Na-
cional de Saúde Bucal e, segura-
mente, teremos mais novidades.
Inclusive no aumento das finan-
ças para as ações de saúde bu-
cal", garantiu.

Atualmente, o Governo
Federal repassa R$ 15.600,00
para as equipes de saúde bucal
da modalidade I (um cirurgião-
dentista e um atendente de con-
sultório dentário) e R$ 19.200,00
para as equipes da modalidade II
(um cirurgião-dentista, um aten-
dente de consultório dentário e
um técnico de higiene bucal). O
Governo repassa, ainda, R$
5.000,00 para a compra de ins-
trumental e equipamentos odon-
tológicos. O número de equipes
de saúde bucal no Brasil, até
dezembro do ano passado, cres-
ceu 46%. "Hoje, estamos com
7200 equipes de saúde bucal
qualificadas em todo o território
nacional. Superamos a meta de
2002 e queremos, neste ano,
superar os números de 2003",
afirmou dr. Pucca.

DELEGADOS, FISCAIS E MEMBROS DAS COMISSÕES SECCIONAIS NA REUNIÃO DO DIA 3 DE DEZEMBRO
EM CAMPINAS CONVOCADA PELO CROSP E PELA COORDENADORIA DO MINISTÉRIO DA SAÚDE

DELEGADOS/FISCAIS E MEMBROS DE COMISSÕES DAS SECCIONAIS

CRO NOME CARGO MUNICÍPIO
1 11900 RICARDO JORDÃO ROCHA FISCAL CAMPINAS
2 14226 REINALDO JOSE FERRAZ SALVEGO FISCAL PIRACICABA
3 21475 ANTONIO FINATI PACHECO DELEGADO PRESIDENTE JUNDIAÍ
4 24165 MARCELO LUIZ MASSAGLI CONSELHEIRO JUNDIAÍ
5 32167 KERRY WILSON BORELLI JUNIOR FISCAL SOROCABA
6 32800 JOSE MARTINS MEMBRO DE COMISSÃO FISCAL LEME
7 61996 ALCIDES FABIANO TEDESCO MEMBRO DE COMISSÃO FISCAL JUNDIAÍ
8 1954 MARIA LUCIA B. FORTINGUERRA COMISS. CIRURGIÃS-DENTISTAS PIRACICABA
9 12248 RENATO HENRIQUE BENATTI DELEGADO PRESIDENTE PIRACICABA
10 24433 CERLY REGINA C. ALVES DE OLIVEIRA FISCALIZAÇÃO LEME
11 34466 RENATO CASTRO DE ALMEIDA COMISS. ENSINO/ESPECIALIDADES LIMEIRA
12 42742 PAULO BENEDITO C. FRANCESCHINI COMISS. MARKETING RIO CLARO
13 45379 MARCIA VALLIM SORCI UCHOA FISCAL AGUAI
14 48415 LUIS FERNANDO NOGUEIRA TOFANI CONSELHEIRO JUNDIAÍ
15 51178 DEBORA GIORDANO AZEVEDO BELAO COMISS. FUNCIONÁRIOS PUBLICOS LIMEIRA
16 62263 ELIANE POLI TETZNER COMISS. CIRURGIÃS-DENTISTAS LIMEIRA
17 68498 JAIRO MOURA LEITE DE SOUZA COMISS. ENSINO/ESPECIALIDADES CAMPO LIMPO PAULISTA
18 68547 LUCIANO PEREIRA MADRUGA COMISS. FISCALIZAÇÃO MOGI-GUAÇU
19 73012 ANA CLAUDIA TAVARES DA SILVA COMIS. ENSINO E ESPECIALIDADE JUNDIAÍ
20 80231 ELOISA ZENEBRA COMIS. ENSINO E ESPECIALIDADE PIRACICABA
21 65462 DANIEL AUGUSTO SCARCELI CRESPO COMISS. MARK. E DIVULGAÇÃO LIMEIRA
22 1507 ADALBERTO BERGO DIR. TESOUREIRO SEC. DE MOGI G. STO. A. DE POSSE
23 75437 ADRIANO DE CAMPOS GONÇALVES COM. DE RECÉM-FORMADOS LIMEIRA
24 57501 ALEXANDRE SANT´ ANNA COM. DE RECÉM-FORMADOS MOGI-GUAÇU
25 62794 MARESKA VILLELA SAVIAN CARAMASC COM. DE RECÉM-FORMADOS ARARAS
26 65234 SANDRA DE SOUZA COMISSÃO DE THD/ACD MOGI-GUAÇU
27 69169 ALCEU GIMENES JUNIOR CIRURGIÃO-DENTISTA AGUAS DE LINDOIA
28 72904 KATIA ENIDIA COLTRO COM. DE CIRURGIÃS-DENTISTAS CONCHAL
29 18741 CLARICE RODRIGUES CHABREGAS COM CD - FUNC. PÚBLICOS MOGI-GUAÇU
30 72474 CARLA DIAS COSER COM. CIRURGIÃS-DENTISTAS JUNDIAÍ

MEMBROS DAS APCD´s

CRO NOME CARGO MUNICÍPIO

1 18990 LÉA DE FÁTIMA AMABILE TELLES SECRETÁRIA DA APCD AMERICANA AMERICANA
2 69574 ALINE DE BARROS N. DIAS PACHECO DIRETORIA PIRACICABA
3 62263 ELIANE POLI TETZNER DIRETORIA LIMEIRA
4 6755 EVERTON AIEVOLI PRESIDENTE ARARAQUARA
5 46506 ISABEL CRISTINA HILSDORF SECRETÁRIA LEME
6 4793 IDIVAL FANTINATTO VICE-PRESIDENTE CAMPINAS
7 75475 JULIANA MARINELI ARCURI DIRETORA MOGI-GUAÇU
8 10580 FÉLIX MARTINS PERCHES MEMBRO CORE ARARAS
9 68547 LUCIANO PEREIRA MADRUGA DIRETOR MOGI-GUAÇU
10 48415 LUIS FERNANDO NOGUEIRA TOFANI DIRETOR JUNDIAÍ
11 55349 MARCIO PARISE VICE-PRESIDENTE AMERICANA
12 11955 JOSÉ ANTONIO DE MOURA PRES. DA APCD PIRACICABA PIRACICABA
13 44213 NILDEN CARLOS ALVES CARDOSO CD DIRETOR INFO. ACDC CAMPINAS

O cirurgião-dentista e
profº Paulo César Saquy, vere-
ador em Ribeirão Preto, sempre

lutou pela odontologia. Há anos,
promove ações e realiza projetos
em prol da classe. Conseguiu
com êxito valorizar a saúde bucal
e dignificar ainda mais a profis-
são. Além de consolidar-se como
representante da classe, confir-
mou sua vocação política. 

Paulo Saquy em-
penhou-se em re-
solver as injustiças
salariais dos profis-
sionais de saúde
que trabalham na
prefeitura de Ribei-
rão Preto. Lutou
contra o aumento
abusivo do IPTU e
contra a cobrança
da taxa de lixo de
serviço da saúde.
Destacou-se na ba-
talha para conseguir
a isonomia para os
servidores estaduais
municipal izados.
Mostrou-se contrá-
rio à taxa de ilumi-
nação e ao aumento
do ISS em Ribeirão

Preto, classificando-os como
"abusivo e esdrúxulo".

O vereador posicionou-
se contra a Medida Provisória
107, que sugere aumento de
167% da contribuição social
sobre o lucro líquido das empre-
sas prestadoras de serviços. 

Entre os projetos do
vereador, destacou-se o que am-
pliava o atendimento do SUS e o
que dava incentivo à cultura.
Além disso, com o objetivo de
prevenir as cáries, ele instituiu
vários projetos nas escolas mu-
nicipais de ensino fundamental
de Ribeirão Preto, como a práti-
ca de bochecho com solução de
fluoreto de sódio; a inclusão no
currículo de um conteúdo que
trate da saúde bucal; e a criação
da Semana de Prevenção à Saúde
Bucal. 

Por solicitação do ilustre
vereador Paulo Saquy, o Presi-
dente da Câmara de Ribeirão
Preto cedeu o Plenário e as insta-
lações da Casa para a posse dos
membros da Seccional do
CROSP e para a reunião do dia
25 de novembro sobre equipes
de saúde bucal no PSF.

Ao dinâmico, eminente e
dedicado vereador Paulo Saquy,
os melhores agradecimentos do
CROSP.

5 7085 LA YER  G A R C IA  D E O LIVEIR A FISCAL BARRETOS BARRETOS
6 66900 R EN A TA  C R ISTIN A  FR EA TTO  W O LFF COM. DE RECÉM-FORMADOS FRANCA
7 9270 JO A O  JO SE M O R EIR A  B ITO N D I COM. DE FISCALIZAÇÃO - RIBEIRÃO PRETO RIBEIRAO PRETO
8 12993 TA LA  N IC O LA U KH O UR I COM. DE CD´S FUNC. PÚB. - REDE ESTADUAL RIBEIRAO PRETO
9 34948 M A R IA  LUC IA  Q UEIR O Z B ER N A R D ES COORD. DE MARKETING - RIBEIRÃO PRETO RIBEIRAO PRETO
10 28180 JO SE R EN A TO  SA N TA N A COM. DE ÉTICA - JABOTICABAL JABOTICABAL
11 19629 B ELM IR O  C O STA  N ETO COM. DE FISCALIZAÇÃO RIBEIRAO PRETO
12 25653 W A LD IR  A N TO N IO  C UR Y COM. DE MARK. E DIVULGAÇÃO RIBIERÃO PR RIBEIRAO PRETO
13 40526 FA B IO  P ETR O UC IC COMISSÃO DE ENSINO E ESPECIALIDADES JABOTICABAL
14 70167 JULIA N O  B A SSA LO  B ULLA M A H FISCAL DE FRANCA FRANCA
15 75184 R A Q UEL VIA N A  R O SA COM. DE RECÉM-FORMADOS - RIB. PRETO RIBEIRAO PRETO
16 75389 G USTA VO  ZUC O LO TO  M O R A COM. RECÉM-FORMADOS/JABOTICABAL JABOTICABAL
17 76647 JO A O  LEO N A R D O  D ELLA  LIB ER A  FILHCOM. CONV. E CRED. - JABOTICABAL TAQUARITINGA
18 76652 P A ULO  C ESA R  M A LD O N A D O  JUN IO R COM. DE TPD/THD - RIBEIRÃO PRETO RIBEIRAO PRETO
19 41458 M A R C IO  IN A D A COM. DE CONVENIOS E CREDENCIAMENTOS RIBEIRAO PRETO
20 45750 LUIZ H EN R IQ UE ZIN G A R ETTI CORD. DE SAÚDE BUCAL DE CRAVINHOS CRAVINHOS
21 51356 M A R C ELO  R O D R IG UES A LVES COM. DE MARKETING E COMUNICAÇÃO RIBEIRAO PRETO
22 47799 P A TR IC IA  M A R IA  R O FA N O  JA R D IM COM. DE CIRURGIÃS-DENTISTAS DE EIB.PRETORIBEIRAO PRETO
23 16849 FR A N C ISC O  A  A LVES R O D R IG UES DELEGADO DE FRANCA FRANCA

COORDENADORES DE SAÚDE BUCAL
C R O NOME CARGO MUNICÍPIO

1 15999 JO A O  JO SE P A G N A N COORD. DE SAÚDE BUCAL - MONTE ALTO MONTE ALTO
2 18626 LUC IA  D E FA TIM A  D IA S COORD. DE S. BUCAL - STA. CRUZ DA ESPERASTA. CRUZ DA ESP.
3 18926 M A R IA  C R ISTIN A  VIC EN TIN I B A TISTACORD. DE SAÚDE BUCAL DE BARRETOS BARRETOS
4 19040 LUIZ A N TO N IO  C A LD ER ER O COORD. DE SAÚDE BUCAL DE VIRADOURO VIRADOURO
5 19537 VA LD IR  R O B ER TO  G A R C IA COORD. SAÚDE BUCAL - BRODOWSKI BRODOWSKI
6 19629 B ELM IR O  C O STA  N ETO COM. DE FISCALIZAÇÃO RIBEIRAO PRETO
7 20509 TO SH IKO  N O JIM O TO COORD. DE SAÚDE BUCAL LUIS ANTONIO
8 21600 LELIA  M A R IA  A LVES C . TO SI D E O LIVECOORD. DE SAÚDE BUCAL - LUIZ ANTÕNIO RIBEIRAO PRETO
9 21800 JO A O  H EN R IQ UE SO R D I ZA N A R D I COORD. DE SAÚDE BUCAL - ORLÂNDIA ORLANDIA
10 21913 C A SSIO  LUIZ R O SIN H A COORD. DE SAÚDE BUCAL DE BEBEDOURO BEBEDOURO
11 24280 P A ULO  N O G UEIR A  FR A C O N COORD. DE SAÚDE BUCAL CRAVINHOS
12 24596 P A ULO  KR O LL COORD. DE SAÚDE BUCAL - SERTÃOZINHO SERTAOZINHO
13 34128 C A M ILA  B EN ED IN I M A R TELLI COORD. DA SAÚDE BUCAL -RIBEIRÃO PRETO RIBEIRAO PRETO
14 34338 SA N D R A  M A R IA  VIA N N A  C A M P A G N OCORD. SAÚDE BUCAL - NUPORANGA NUPORANGA
15 39848 M A R C ELO  M USSI COORD. DE SAÚDE BUCAL - SERRANA SERRANA
16 45750 LUIZ H EN R IQ UE ZIN G A R ETTI CORD. DE SAÚDE BUCAL DE CRAVINHOS CRAVINHOS
17 40936 R O G ER IO  C ESA R  M A R IA N I COORD. DE SAÚDE BUCAL - DUMONT DUMONT
18 45529 G ISELLE D EL'A R C O COORD. ODONT. - SEVERÍNIA SEVERINIA
19 48387 LUIS A N TO N IO  M O N TEFO R TE C A SSA COORD. SAÚDE BUCAL - CAJURU CAJURU
20 50685 C A R M EM  LUC IA  TIC IA N ELI COORD. DE SAÚDE BUCAL - IACANGA M. AZUL PAULISTA
21 51669 LUC IM A R A  A D R IA N A  STR A C C IA COORD. DE SAÚDE BUCAL - TERRA ROXA TERRA ROXA
22 9270 M A R C O  A UR ÉLIO  TA VEIR O S CORD. DE SAÚDE BUCAL DE SERRA AZUL SERRA AZUL
23 35666 C A R LA  ELA IN E H ISS B R O C H ETTO  FE COORD. DE SAÚDE BUCAL - RIBEIRÃO PRETO RIBEIRAO PRETO
24 53500 LILIA N E D A  M A TA  P A STI A LM EID A COORD. DE SAÚDE BUCAL/STA. ROSA DE VITESTA. ROSA DE VITERBO
25 9528 C A R LO S R UB EN S D E FIG UEIR ED O COORD. DE SAÚDE BUCAL PATROCÍNIO PAUL PATROCÍNIO PAULISTA
26 62477 VIVIA N  YO USSEF KH O UR I COORD. DE SAÚDE BUCAL MUNICIPAL RIBEIRAO PRETO
27 38529 A N G ELA  M A N TO VA N I COORD. DE SAÚDE MUNICIPAL SES  RIBEIRAO PRETO
28 57735 A N A  P A ULA  YA N O STEA C  R O D R IG UESCOORD. DE SAÚDE BUCAL ITUVERAVA ITUVERAVA
29 310 JA IR  R O B ER TO  G IO R G EN O N COORD. DE SAÚDE BUCAL - VIRADOURO VIRADOURO
30 13844 JO ÃO  A LEXA N D R E FIO D COORD. ODONTOLÓGICO - GUARÁ GUARÁ
31 65184 A LESSA N D R A  A P A R EC ID A  P A SC H O ACOORD. SAÚDE BUCAL DE SERTÃOZINHO SERTÃOZINHO

Vereador
Paulo Saquy,
trabalho pela 
odontologia



OO Hospital Reabilitação de
Anomalias Craniofaciais da Uni-
versidade de São Paulo - HRAC/-
USP, de Bauru, tem sido o destino
de milhares de pessoas que se
deslocam das mais longínquas re-
giões brasileiras na esperança de
encontrar tratamento especializa-
do, corretivo e humano para seus
filhos. 

Com o aumento da procu-
ra pelo tratamento reabilitador das
anomalias craniofaciais congênitas
e também de síndromes associadas
a estas anomalias, o hospital cres-
ceu um crescimento natural e se
constitui, hoje, numa respeitada
referência internacional, sobretu-
do no que se refere ao campo cien-
tífico. 

Construído em 1967 ape-
nas como um centro de pesquisas
- daí ser conhecido até hoje como
"Centrinho" -  o HRAC/USP ganhou
projeção internacional por reunir
num só ponto todos os serviços
destinados à reabilitação de pa-
cientes portadores de fissuras
labiopalatais, proporcionando a-
tendimento integral e interdiscipli-
nar. "Na década de 60, quando o
Centrinho era um Centro Inter-
departamental da Faculdade de
Odontologia de Bauru (FOB-USP),
o número de pacientes era tímido,
menos de mil pessoas", lembra dr.
José Alberto de Souza Freitas, su-
perintendente do Centrinho/USP. 

Com o passar dos anos,
além de ser transformado em hos-
pital, com autonomia administrati-
va, a instituição passou a atender
um expressivo número de pa-
cientes e tornou-se referência no

GERAL

Centrinho, em nome da reabilitação integral 
tratamento de anomalias craniofa-
ciais - destacado como "centro de
excelência" pelo Ministério da
Saúde e como "referência de aten-
dimento" pela Organização Mun-
dial da Saúde - OMS. Além disso, o
hospital é, hoje, um dos mais
importantes centros de implantes
convencionais e cocleares do
Brasil. 

Atualmente, os pacientes
matriculados já passam dos 65 mil
e vêm de diversos Estados bra-
sileiros e também de outros paí-
ses: são mais de 100 pacientes es-
trangeiros. Do total de pacientes
matriculados, mais de 40 mil têm
em comum a face marcada por
uma fissura de lábio e/ou palato.
Outros foram acometidos por ano-
malias congênitas associadas à fis-
sura labiopalatal. 

Há, ainda, um número sig-
nificativo de pessoas matriculadas
(quase 20 mil) que sofrem por
conta de deficiências auditivas.
Para essas pessoas, o Centri-
nho/USP desenvolve programas
específicos de reabilitação e habili-
tação que priorizam as necessi-
dades de cada paciente. Há progra-
mas baseados nos princípios da
abordagem aurioral que auxiliam a
criança a usar sua audição residual
e, assim, crescer aprendendo a
ouvir e falar de modo que possa
ampliar seus conhecimentos.
Outros abordam o ensino de
LIBRAS - Língua Brasileira de Si-
nais - e realizam treinamentos pro-
fissionais para aqueles pacientes
que não conseguem "oralizar". E,
por fim, há unidades específicas
que fazem adaptação de aparelhos
de amplificação sonora individual,
cirurgias de implantes cocleares,
terapias fonoaudiológicas e outros
procedimentos audiológicos que
visam à reabilitação ideal do porta-
dor de deficiência auditiva. 

Tratamento de fissuras -  Além
dos serviços prestados na área da
saúde, o Centrinho/USP desen-
volve atividades de pesquisa, com
o objetivo de aprimorar técnicas
de diagnóstico, de prevenção e
tratamento, e atividades de ensino,
visando difundir os conhecimen-
tos adquiridos por sua equipe na
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Cirurgia de reabilitação feita no
Centrinho

área de reabilitação. 
O respeito às diferenças, cultu-

rais ou estéticas, e o empenho em
cuidar integralmente daqueles que
procuram pelo tratamento estão
entre as prioridades da equipe de
profissionais. Das anomalias cra-
niofaciais, a fissura de lábio e/ou
palato é a mais comum. Por ano-
malia craniofacial entende-se toda
alteração congênita que envolve a
região do crânio e da face. A fissura
é uma abertura na região do lábio
e/ou palato, ocasionada pelo não
fechamento destas estruturas, que
ocorre entre a quarta e a décima
segunda semana de gestação. A
fenda pode ser unilateral ou bila-
teral e varia desde formas mais
leves, como cicatriz labial ou úvula
bífida, até formas mais graves
como as fissuras completas de
lábio e palato. Por vezes, podem
ocorrer fissuras atípicas que en-
volvem outras áreas além do lábio
superior e palato, como a região
oral, nasal, ocular e craniana. 

O tratamento oferecido pelo
Centrinho/USP nesta área é per-
sonalizado e baseia-se na odon-
tologia, tendo como ponto de
equilíbrio a atuação da medicina e
fonoaudiologia, todos integrados
com as demais especialidades. O
objetivo principal é atender o
paciente em todas as suas necessi-
dades físico-estético-funcionais. 

Pelo Brasil afora, há muitos cen-
tros e grupos de cirurgiões que
operam pessoas com fissura
labiopalatal. No entanto, em al-
guns casos, os pacientes ficam
seqüelados, pois a fissura é apenas
fechada, sem uma preocupação
com o crescimento craniofacial e
com outras peculiaridades que en-
volvem esse problema. Além disso,
muitas vezes, as anomalias associ-
adas não são tratadas por um mul-
tidisciplinar centro, o que acarreta
uma série de problemas para o
paciente. 

Normalmente, a cirurgia consti-
tui-se na grande expectativa dos
pacientes no tratamento das fissu-
ras de lábio e/ou palato. Com o
tempo - e, se orientados adequada-
mente por uma equipe interdisci-
plinar - o paciente e sua família

passam a se conscientizar de que
além da cirurgia, é fundamental
realizar o tratamento ortodôntico
de modo a respeitar o crescimento
da face, pois a estrutura facial é for-
mada por ossos e dentes. Portanto,
o processo de reabilitação passa
diretamente pela área odontológi-
ca, sobretudo a ortodontia preven-
tiva, corretiva e funcional, indo
muito além da estética. 

No Brasil, a cada 650 crianças
nascidas, uma é fissurada. O
processo de reabilitação, que pode
durar da infância até a idade adul-
ta, dependendo do caso, envolve a
participação familiar e é tão com-
plexo quanto a anomalia apresen-
tada pela pessoa. Para isso, entra
em ação uma equipe numerosa
que deve cuidar dos aspectos físi-
co, estético e funcional do pa-
ciente. Hoje, na área de anomalias
craniofaciais,  o Hospital atende,
em média, 150 pessoas/dia em ní-
vel ambulatorial e faz cerca de 600
cirurgias/mês. 

O tratamento é totalmente
custeado com recursos advindos
da Universidade de São Paulo
(USP), do Sistema Único de Saúde
- SUS e de eventuais convênios. 

"A experiência profissional da
equipe interdisciplinar que atua
no Centrinho favorece o avanço na
área de atendimento e cria a possi-
bilidade de estender o tratamento
a outras deficiências associadas às
malformações congênitas, como as
síndromes, cuja freqüência de ca-
sos tem crescido com o passar dos
anos", pondera dr. Souza Freitas.
Segundo ele, não existe em todo o
mundo uma filosofia específica
para o tratamento completo dessas
malformações mais complexas. 

Para cobrir toda a demanda, o
Hospital dispõe de uma grande
estrutura formada por laboratórios
e equipamentos adequados, além
de equipe treinada e qualificada. 

Contando com quase 800 fun-
cionários, o Hospital desenvolve
suas atividades fundamentado na
integração entre as áreas de pres-
tação de serviços à comunidade,
ensino e pesquisa. Com a Facul-
dade de Odontologia de Bauru
(FOB-USP), onde iniciou seu traba-
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GERAL
Aos profissionais inscritos:

atualize, com urgência, seus dados no CROSP

O CROSP solicita a todos

os profissionais inscritos e que

estão com dados cadastrais desa-

tualizados para preencherem, o

mais breve possível, o formulário

de recadastramento, como consta

abaixo. Os endereços, bem como

outras informações importantes

do profissional, como os novos

números de telefones, devem ser

atualizadas e enviadas para a sede

do CROSP com urgência, a fim de

que todos possam receber regular-

mente o jornal e outras cor-

respondências do Conselho. A

autarquia tem tido dificuldades em

melhor atender e se comunicar

com o profissional inscrito, em

razão de dados desatualizados. 

A atualização dos dados

deve ser feita por escrito no for-

mulário abaixo e encaminhada

para a sede do Conselho (Avenida

Paulista, 688 - CEP 01310-909 - São

Paulo - SP) ou ainda, pelo site da

autarquia www.crosp.org.br.

Caso o colega tenha co-

nhecimento que um colega não

esteja recebendo nossas cor-

respondências, favor fornecer ao

mesmo esta nossa solicitação.

Dr. Emil recebe coordenador da Vigilância
Sanitária
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lho, o Centrinho/USP mantém
intercâmbio científico, além da
integração cultural entre os profis-
sionais, funcionários e estudantes.
Juntas, estas duas unidades e o
prédio da Prefeitura Administra-
tiva, compõem o Campus-USP de
Bauru (SP). Dividido em unidades
de atendimento, o Hospital ocupa,
ao todo, 19.717 m2 de área con-
struída. 

Serviço - Conheça mais detal-
hes sobre o trabalho desenvolvido
pela equipe do Centrinho/USP no
portal:

http://www.centrinho.usp.br
Central de Agendamento de
Casos Novos: (14) 3235-8129 -
spp@centrinho.usp.br

Matéria produzida pela
Assessoria de Comunicação do
Centrinho/USP - (14) 3235-8156 //
imprensa@centrinho.usp.br

O presidente do
CROSP, dr. Emil Adib
Razuk, vem acompa-
nhando desde o início,
as atividades do Centri-
nho e sempre ficou im-
pressionado com as de-
monstrações de soli-
dariedade social, de e-
xercício sério, compe-
tente e de excelentes
resultados lá obtidos, en-
caminhando à sua dire-
toria, aos funcionários e
aos cirurgiões-dentistas
participantes, os mais e-
fusivos cumprimentos. O
Centrinho honra a Odon-
tologia Nacional e é mo-
delo de estabelecimento
hospitalar.

O coordenador de

Vigilância Sanitária em Serviços de

Saúde, dr. Ricardo Fernandes de

Menezes e o dr. Carlos Alberto

Adde, membro da equipe da

Vigilância, estiveram reunidos com

o presidente do CROSP, dr. Emil

Adib Razuk, com o supervisor do

setor de fiscalização da capital, dr.

Clóris Biamino e com o dr.

Reynaldo Baracchini, também da

fiscalização, no último dia 20 de

janeiro, na sede da autarquia.

Com a municipalização da

saúde na cidade de São Paulo, as

ações da Vigilância em Saúde, que

inclui os serviços odontológicos,

passam a ser de responsabilidade

da Secretaria Municipal de Saúde -

Vigilância em Saúde.

Informações mais detalha-

das, na próxima edição do Jornal

Novo CROSP, em fevereiro.

A turma de junho/89

da Faculdade de

Odontologia de Lins (FOL)

estará se reunindo para

comemorar o 15º aniver-

sário de formatura. O

encontro será de 11 a 13

de junho, no Quality Resort

Lins. Informações: (16)

272-0253 ou

rodtur@terra.com.br.

15º aniversário
de formatura

A cirurgiã-dentista doutora

Maria Cristina M. de Oliveira é a

nova diretora do departamento de

Odontologia da Sociedade de

Cardiologia do Estado de São

Paulo (SOCESP). Fundada há 25

anos e com aproximadamente

cinco mil sócios, a entidade têm

como novo presidente o doutor

Otávio Rizzi Coelho, cardiologista

da Unicamp. Alberto F. P. Naccarato

foi nomeado vice-presidente e

Luciano F. Aguiar, 1º Secretário.

Socesp tem
nova diretoria
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Entrevista

Durante anos, ela luta
pela valorização da Odontologia
e por melhores condições de tra-
balho e salário dos cirurgiões-
dentistas. Membro atuante da
Comissão de Ética do CROSP par-
ticipa ativamente das decisões do
Conselho Municipal de Saúde,
Conselho Estadual de Saúde, do
Fórum dos Conselhos na Área da
Saúde, do Sistema Permanente
de Negociação Salarial e da
Câmara dos Profissionais
Registrados nos Conselhos e
Ordens do Estado de São Paulo. 

Esse é o lado profissional
da mãe e esposa doutora Neide
Aparecida Sales Biscuola-. "Não é
difícil participar de todas essas
entidades. Só é trabalhoso por-
que você não pode perder ne-
nhuma chance de estar lutando
pela categoria". Com esse perfil
de sempre se preocupar com os
colegas e buscar melhorias para a
classe, a doutora Neide par-
ticipou de conquistas impor-
tantes para os cirurgiões-dentis-
tas.

Em entrevista ao jornal
Novo Crosp, ela falou sobre a
escolha pela odontologia, sua
época de estudante, sobre as
conquistas da classe e contou
algumas experiências de vida.
Novo Crosp: Por que a doutora
escolheu a odontologia? 
Dra. Neide: A opção pela odon-
tologia é dom. Se eu não fosse
cirurgia-dentista não seria nada
mais. Desde que me conheço por
gente, a odontologia faz parte da
minha vida. Sempre tive esse
feeling, nunca pensei em seguir
outra profissão. Nem em dar
aula. E veja que tenho a facili-
dade em passar as matérias, mas
não tenho o dom de ministrar
aulas. Gosto de trabalhar com
dente, gosto da vida administra-
tiva, curativa e preventiva da
odontologia. 
Novo Crosp: Alguma influência
durante o processo de escolha
pela profissão?
Dra. Neide: Tenho um tio que é
cirurgião-dentista e a esposa
dele, minha tia por aderência,

também é. De certa forma, ele
me influenciou. Meu tio tem a
odontologia com muito amor.
Ele era satisfeito naquilo que
fazia. E dessa forma, ele acabou
sendo um exemplo.
Novo Crosp: Como foi sua vida
na Universidade Bandeirantes de
Odontologia, na qual estudou até
1979. 
Dra. Neide: Entrei no curso
noturno. Como não tinha posses,
havia a necessidade de ganhar
dinheiro. Dessa forma, trabalhei
durante o dia na Prodam, du-
rante os quatro anos da facul-
dade. Lá, nos dois primeiros
anos, eu fiz estágio de digitado-
ra. Como consegui me sobres-
sair, eles me contrataram em
definitivo.
Novo Crosp: Logo após terminar
o curso de odontologia, o que a
doutora fez?
Dra. Neide: Eu me candidatei
para trabalhar na Arábia Saudita
como estagiária. Aí, eu vim até o
Conselho, onde encontrei o
secretário doutor Moreira. Ele
apressou todo a documentação
para eu obter a carteira definitiva
necessária para a viagem. Íamos
dois árabes e oito brasileiros.
Quando estávamos para embar-
car, aconteceu uma guerra na
região. Os brasileiros não pude-
ram ir. Fiquei muito frustrada.
Seria outra experiência de vida.
Seria um desafio.
Novo Crosp: E se hoje a doutora
tivesse a oportunidade de traba-
lhar na Arábia Saudita? Aceitaria? 
Dra. Neide: Eu não iria, pois já
tenho uma família muito bem
estruturada, com marido e dois
filhos, um jovem com 17 e uma
moça de 16. Naquele momento,
eu era solteira. Era outra situ-
ação. Hoje, eu não teria coragem.
Não pelo novo. Pelo novo eu
tenho coragem sempre. Sempre.
Por isso, minha ânsia de saber. 
Novo Crosp: Por anos, a douto-
ra conquistou muitos benefícios
para a classe odontológica. A
doutora poderia citar algumas
conquistas?
Dra. Neide: Recentemente, fui

membro da Comissão elaborado-
ra do manual para o concurso "A
Saúde Bucal". Então, tive a opor-
tunidade de estar tentando aju-
dar na valorização da saúde bucal
e na conscientização do que ela é
para a saúde geral. Outra con-
quista muito grande foi colocar o
plano de cargo, carreira e salário
no nível em que está hoje para o
município de São Paulo. Adi-
cionamos as probabilidades e as
necessidades para que um cirur-
gião-dentista tenha uma quali-
dade boa de trabalho. E ao mes-
mo tempo, introduzimos crité-
rios para que o cirurgião-den-
tista, que tenha se especializado,
possa ser enquadrado. Foram
duas conquistas muito impor-
tantes para a classe. Há outra
conquista. Pela Câmara dos
Profissionais Registrados nos
Conselhos e Ordens do Estado
de São Paulo, estamos realizando
reuniões para os inscritos nessas
autarquias, com o objetivo de
informá-los sobre as funções
desses órgãos. 
Novo Crosp: A doutora apren-
deu muito com a odontologia?
Dra. Neide: Aprendo dia-a-dia.
Acredito que a odontologia é
uma ciência dinâmica e tem uma
evolução real. Acho fantástico,
porque isso me entusiasma. Eu
tenho hoje 22 anos de formada e
me sinto como se tivesse um.
Nunca sei o suficiente. Acho que
a cada dia tenho que aprender
mais. E, na minha vida em enti-
dades de classe, eu aprendo
muito, o que me faz crescer indi-
vidualmente e me faz entender o
que acontece com a minha
profissão. Cada vez mais eu
quero ser dentista. 
Novo Crosp: Quais conselhos
para quem está se formando?
Dra. Neide: Prestar bastante
atenção. Não aceitar emprego no
qual você não conhece o seu
empregador. Procurar verificar se
aquele consultório oferece mini-
mamente as condições de traba-
lho, não só na biosegurança, mas
também na documentação de
funcionamento e nos benefícios

oferecidos ao cirurgião-dentista.
È certo que hoje saímos da facul-
dade e não temos condições e
mercado para estar escolhendo
emprego. Mas, há de se ter cau-
tela para não ser usado e não se
desvalorizar. É preciso ter pa-
ciência, porque a odontologia só
satisfaz se você tiver o dom e
fizer o curso por opção. 
Novo Crosp: A doutora
recomenda que os futuros cirur-
giões-dentistas se envolvam com
os Conselhos, instituições e asso-
ciações?
Dra. Neide: Eu recomendo que
todo cirurgião-dentista se envol-
va com entidades institucionais.
Dessa forma, ele tem conheci-
mento dos seus direitos e saberá
onde terminam os seus e iniciam
os de outra profissão. É muito
importante também pelo rela-
cionamento, porque hoje é ina-
ceitável você não pensar em
multi-profissionais em qualquer
atendimento. Se você vai fazer
um atendimento de ortodontia,
você vai lidar com o fonoaudió-
logo, fisioterapeuta e às vezes até
com neurologista. Então é impre-
scindível que você esteja engaja-
do em entidades de classe para
você ter essa evolução multi-
profissional e a evolução indivi-
dual, que é o crescer na profissão
e o saber mais sobre ela. 
Novo Crosp: O que a doutora
faria na odontologia que ainda
não fez? 
Dra. Neide: Eu faria especializa-
ção de Prótese e Dentística. Esse
é o meu dom. A minha mão tra-
balha melhor. Não tenho cansaço
físico para fazer uma boa dentís-
tica ou uma boa prótese, devol-
vendo a função e a estética.

Conheça os conselheiros do CROSP

Entrevista com a doutora Neide Aparecida Sales Biscuola, conselheira efetiva.
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